
Denunciado Perante a OND o Governo de Kubitschek
———^———

Portugal, Base Estratégica Ianque

S#V"? 
'*i«H B| - _________________V_. •,.'!______
¦ ¦ ¦> I ¦¦ ^M ^M é> -mmm\>»r«w/f^BH H m^m\ Mmt W _m___________m*' •'' JmmfImW mWÍ *«è^l Hfl.i"i^^^B

•r^SlBijM k ¦ »?^

ü-'- 7 - ^^^["."."^RnB^fPtrai ESüw Hfl H' flH ____%_^_mmwrJmmmW&^m\

Segunda-feira, Ratificarão do
Acordo Sôbre o «Pool Atômico»
Comissão de Segurança aprovou o parecer do Relator, Renato Archer

Sob o Ettaáo Sovo de Craveiro Lope» e Oliveira Sala-tar, Portugal »e tramformou ultimamente numa posiçãoestratégici dot Ettadot Unidos em função da dominaçãoianque sôbre a Europa Ocidental. Mantém ot norte-nmcri-canos basca navais o aérea» v» território português. Na
gravura, o general Randolph Pote, comandante do trís-temente célebre Corpo do F*,izileiros Navait dot EstadosUnidos, quando em viagem de inspeção aos alojamentos
de sous comandados quo cstpcionam cm Portugual, assimreduzido <4 condição de um Porto Rico do além-mar, O co-mandante ianque aparece na foto á direita do ministro daMarinha, no almirantado de Lklla.

mm^m>mmmmmm^^.m mmm mmmmmmm *%m*>a -»-MV*M*WWtAA/WAj

n.tpond.ndo a pr.>m»«llini.ii«abotiiRem do lUmarat! ft pnr*tlellMcBo do nro»ll na ..«Pnoli.Mundial do Energia Atômica,
que tluvara ho reunir ont Vlonaa l." ds «otemliro, o na qunl ono-ao pala terft o Importante
POato de Kovernador, a Clmu-ra Fedoral dft o mftxlmo do ra»
lildc* n tramltncRo da ratlfi-cacto do j\cOrdn, oujo projeto,oriundo do Monsauom do Kxe-

uutlvo, Kii.-.inir.i-i,* «ni reslrae i
de mi)",i'-ii.'!a.

ONTEM NA COMI8RAO
DE 8EOUHANCA

Em ..nu Kuas.io de ontem a'."i.mlii-iio de HCRUIUIIça npro-
vou por unanimidade o pare»cur do Itolatar, nonato Archer,
favorável a rntlflcncAo firma*
da pelu Ki>v.'riiii braallolro,

O Itolator, em «ou voto, de»

moiiiirou aa vantiisen-, quoudvlriiu pnrn o Uraall de ain.
|nirtli'lpn(;i.o nu Agincla Mun»dial, cuja funçflo precipita norftix >le liniiiilNlonar o denenvol*vimento da «nerijla nuclear cmlOdiiM aa suas modnlldadea donplipaçllo para fina paclflcoa oilu do dlatrlliulr citultatlvn-
monto noa pai-,-, mala neces»
(CONCLUI NA 3» PAG.)

DESRESPEITA A CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA
E VIOLA A DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS

DIREITOS DO HOMEM
0 Bureau di Federação Internacional doi Direitos do Homem enviarigoroso documento ao secretário Geral da ONU — Acusado o govêrnobrasileiro de violar compromiisos internacionais assumidos

AN0 x — Rio do Janeiro, Sábado'25 de maio do 1967 — N. 2.122
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DIRETOR: PEDRO- MOITA LIMA

Os atentados do govêrnodo sr. Juscellno Kubitschek
contra as liberdades demo-
crdticas tim repercutido, pe-Ia sua gravidade, no exterior,
provocando criticas o protes-tos do personalidades e or-
litinlsaçôcs. Em uma de suas
Ultimas reuniões, o Blró da
Federação Internacional dos
Direitos do Homem, quo tem
sede em Paris, tomou, façoás violações á liberdade deorganisação o do associação
praticadas pelo govêrno bra.
sileiro, a resolução do denun-
ciá-las perante a ONU. Nes.
so sentido, foi enviado, aoSccretdrio-Ocral da ornani-
tação internacional, o seguin-
te importanto documento:"Paris, 3 do maio de 10»

Senhor Bccretdrio-Oeral.
Mais uma vez a Federação

Internacional dos Direitos do
(CONCLUI NA 2» PAG.)

NA COMISSÃO DE JUSTIÇA
0 PROJETO ANTIPETROBRÂS
Cid Carvalho o relator da proposição entre«

guista do sr. Adolfo Gentil

DEVIDO 0 INSUPORTÁVEL VEXAME DA COLONIZAÇÃO IMPERIALISTA

DEPREDADA PELO POVO REVOLTADO A
EMBAIXADA AMERICANA EM FORMOSA
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Deputado Renato Archer

Encontra-se na Comissão d*
íwflca da CAmara o projetoAdolfo Gentil (PSD do Ce*rá). que d'*ap6e sôbre modlfj.caefles a sarem Introduzida
no E-tatuto d0 Petróleo (lei2.00.). entr* outras a parti»clpaçao na exploração petnvHrera de acionistas casado*.com mulher estrangeira.

O Relator da proposição nl-tldamento entreguista é o teCid Carvalho (PSD cU Mar*
(CONCLUI NA 3» PAG.)

Sensacionais acontecimentos na cidade de Taipé, onde a massa popularInvadiu a sede da representação ianque e seu escritório de espionagem,
ifasgou bandeiras dos Estados Uni.-os e agrediu os gringos de Foster
Sulles — ódio incontido aos dominadores explode com a farsa do jui*
lamento de um sargento americano que assassinara brutalmente um
cidadão chinês o ontem absolvido segundo o famigerado Acordo Militar
4e ocupação ¦—• Não baste, a dociUade dos tiferes de Chiang Kai Chek

.Amanhã a Festa de Coroação
da Rainha da I. P. em Petrópolis

PnmiF»»m,S*aJ. p«fr°P<>,,-«na de Ajuda à IMPBENSA
S w^V^Jfrá. amanha ís 20 h0"". "» «a-e da1 Socledado Bcneflcento de Mútuo Socorro 17 de Abril, à 11 Avenida 15 dc Novembro, 208 - sobrado, a testode
| coroação da Rainha da IMPRENSA POPULAR eam-
I vida o povo petropolllano para esse ato de solidariedade

fB 
a imprensa democrática. ComparccerA & festa um re-presentante do órgiio patrocinador do concurso

a A COMISSÃO: Dr. Alccbladcs Kozlowsky;'Sady de
^ Melo SUva, vereador Wagner Ennis Rodrigues; Dm.z Alrira Figueira; Dr. Alccblades dc Araujo RomSo; Uriz
f Francisco Monteiro. A festa scríi encerrada com nma
f. noite dançante

TAIPE, 24 (FP) — Uma
.inanif estação realizada hoje
«le manhã nesta capital para
protestar contra absolvição
(lo sargento norte-americano
G. Reynold, acusado de as*
j-óêííinio de Liou Chi Jen,
funcionário do governo na-
e'onalista de Formosa, se
transformou numa verdadei-
ia desordem durante a qual
i i3'Jc- da embaixada dos Es-
tados Unidos, tomada de as-
salto pela multidão, íoi, in-
pádidá c saqueada.

Várias centenas de pessoas

penetraram no edifício que-
brando tudo à sua passagem:vidros mobiliário dos gabi-netss, documentos e mesmo
automóveis foram destruídos.
Os manifestantes também
reduziram a tiras diversas
bandeiras norte-americanas.

A viuva do funcionário chi-

nôs assassinado, que havia
iniciado a greve da fome lo-
go depois da absolvição do
matador do seu marido, nela
manhã havia comparecido
em frente à embaixada dos
Estados Unidos brandindo
um cartaz, redigido em in-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

VIGOROSO
GREVISTA

ROMA, 24 (FP) — A greve
de 24 lioras nos estab-líci-
mentos siderúrgicos da Itália,
deflagrada ontem por todos
os sindicatos pnra apoiar uni
ppdido efe redução para 40
Horas a semana de trabalhe.
foi efetiva em SO por cento
do pessoal op:rario.

Nos grandes centros da
Itália do norte, Milão, B:r-
gamo, Brescia, Lecco, Creme-
na, Gênova e Savana, essa
percentagem atingiu a 9ti c

MOVIMENTO
NA ITÁLIA

98 por cento. Eni FforellÇa,
Piomblno e Bari foi de 70
por cento.

Todavia, a situação conti.
nua tensa no Vale do Pó, on.
de a greve agrícola está em
vias de sc estsnrfer aa pro-vinclas de Parma e Mániuà.
(Conclui na 3-* página)

Nâo Admite o Japão Armas
Atômicas Ianques no Seu País

Incisiva declaração do chefe do govêrno nipônico na índia,
NOVA DELH1, 24 (FP)

O sr. Nobusuke Kishi, pri-meiro ministro japonês,atualmente em visita oficial

à índia, declarou hoje numa
entrevista à impresna que o
Japão se oporá a que as tro-
pas norte-americanas estacio-

nadas em seu território te-
jam equipadas com arma*"
atômicas.

(CONCLUI NA 2» PAG.)J

"DUMPING" CONTRA 0 CINEMA NACIONAL:

Retiram-se
rla Jordânia
as Tropas
da Síria

DAMASCO, 24 (F. P".)-— <
ÍJeolara-so em fonte oficial-jue, atendendo a pedido do ko-•ojrno jordano e de acordo com

«o general Al'dc-1 Hakim Amor,
oomandante impremo das fôr-
»;as slrlo-egliicias, o governo
de Damasco oulcnou íls unida-
des sírias estacionadas em ter-
vitorio Jordano o regresso ao
território nacional. Acresceu--a-se na mesma lonte que
«•issas unidades, efetivamente,
¦começaram a retlrsr-so do ter-
.-ltórlo jordano.

— BEIRUTE, 14 (F. P.) —
Informa-Ee em fonte oficial
3s Damasco que as tropas sl-
rias começaram a evacuar a
Jordânia.
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Dificulta o Govêrno o Desenvolvimento
De Nossa Industria Cinematográfica

l"l* m«miM<A. «Jra á*t^.mmm.tm. mM ',1

Convocada a Conferência Nacional dos Servidores
1 — Na grande assembléia realizada no Liceu Literário Português, da qual damos o flagrante acima. \• entre outras importantes resoluções, ficou deliberada a convocação dc uma Conferência Nacional dos (, i,crv,dores ~ (REPORTAGEM NA SEGUNDA PAGINA.) <

COMPROMETE-SE A LIGHT:

Será Pago Até o Dia 4 o Aumento
Atrasado dos Trabalhadores em Carris

O* membros àa Comissão
Federal do Cinema estiveram
no Palácio do Catete, ontem,
para apresentar ao Sr. Jus-
celjno Kubitschek o ante.
projeto substitutivo da cria-""çio do Instituto Nacional Oo
Clmma, velha aspiração dos
batalhadores pela causa do
cinema brasileiro e que vira
dar estímulo e amparo ao
desenvolvimento cTa indústria
cuiímatográfica em nosso
pais

Coute ao ministro Clovis
Salgado, presidsnta da Co-missão, apresentar cs demais jmembros desse órgão cônsul,
tlvo do Governo Fedsrai ao !Sr. Juscellno Kubltschek. Emrume da Comissão, íalou oSr. Celso Brant, chefe do ga.blnetc do Ministro da Edu.caçào, qus historiou os tra-balhos desenvolvidos nos ul-
tlmos quatro meses, para ela-borar um anteprojeto querealmente corresponda ã im.
penosa necessidade de do-tar-se o Brasil de um orga-nismo oficial que ampare o

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Entregue ao presidente da República o anteprojeto do Instituto
Nacional do Cinema — Privilégios à produção estrangeira - A faltade continuidade dificulta o desenvolvimento de nosso cinema — A»

causas são econômicas e não artísticas
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Aspccio dt parta i» munttota auitttnela a da mtta •***• ptttiébt a auembltla dot trabalhadoras am
Canis Urbanos

Vitoriosos os trabalha-
dores — Assembléia
Permanente até o pa-
gamento ..os atrasa-
dos — Recusou-se o
ministro do Trabalho a
reeeber os trabalha-

dores
Com todas as suas dependei.-

cias totalmente superlotadas,
realizou-se ont«2m uma grande
assembléia dos trabalhadores em
Cairls Urbanos para decidir sO-
bro o uão cumprimento dos com-
promi-ísos assumidos pela Llglit
o pelo governo, com relíiqão ao
pagamento do aumento de salü-
rios. A assembléia íol presidida
polo sr, Sindulfo d» Azevedo Pc-
cíueno, presidente da Confedera-
t;ão Nacional dos Trabalhadores I
um Transportes Urbanos.

CARTA DA LIGHT

Os trabalhadores tomaram co-
nheeimento de uma carta assi-
nada pelo sr. H. T. W. Pll-
boam, diretor da Light, que se
comprometia a. pagar os atrasa-
dos atê o dia 4 de junho e que
o Banco da Prefeitura do Dls-
trito Federal e o Banco do Brasil

PETRÓLEO
NA ARGÉLIA

ARGEL, 24 (FP) - Jor-
rou o petróleo, com grande
pressão, no poço 

"O.M.I."
no perímetro de Oued Nya,
perto dc Hass: Messaoud
(Sahara setentrional). Trata-
-ne da primeira experiência
dc produção efetuada nesse
setor e que confirma as es-
peranças manifestadas na se-
mana passada, quando a son-
da havia encontrado, a 3.320
metros, os lençóis petrolife-
ros já conhecidos em Hassi
Messaoud. Serão tentadas
outras experiências, nos pró-
xlmos dias, em diferentes pro-
fundidades.
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O presidente fuscclino Kubitschek quando recebia no Palácio do Catete oa membroa ém ComissMe

Federal de Cinema

Aprovam os Bancários P/ano
Nacional de Reivindicações

Os delegados dos bancários,
reunidos nesta Capltal, aca-
bam de firmar um pacto de
unidade nacional, obrlsando-se
a lutar pela conquista de um
plano nacional de reivindica-
qões. Quanto a salários, re-
sòlvèram os delegados, em nú-

Conclui na 2» pag.

Pacto de unidade nacional, firmado por SS
delegados <&• Aumento geral de 45%, mínimo
de Cr$ 1.900,00 & Outras reivindicações da

corporação

VISITAS AO CENTRO
ATÔMICO DE MOSCOU

MOSCOU, 24 (IT) Diploma-
tas ocidentais vão visitar no
sabac-ü, pela primeira \vz, o
Centro Internacicnal de ÍPes-
quisas Atômicas de Dubno, nos
arredores de Moscou.

O sr. Maurice Dejean, em-
baixador da França o sr. Lo-
ridan, embaixador da Bélgica,

 o encarregado de negocies da
fariam um empréstimo àquela Itália e seus colaboradores fo-

(CONCLUI NA 2» PAG.) in.m convM-a-Ioi, pelo mlnisté-

rio do Exterior da União So-
viética, a visitar este centro,
onde trabalham cientistas cie
todos os paises do campo sócia,
lista. Ai estive visitando, um
grupo de jornalistas ocidentais,
em setembro último. Os diplo-
matas serão acompanhados pe-
lo sr. j\rutunlan, chefe do De-
partamento Europeu no Minis-
têrlo do Exterior.
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Os delegados à reunião nacional dos bancários posam para nossjobjetiva, momentos antes de embarcar no ônibus da Petrobrás parta visita á Refinaria de Cubatão
-«rn uroanos (CONCLUI NA 2» PAG.) J*m convldft-Ios. pelo mlnisté-1 têrlo do Exterior. . ^íía â Refinatia de CÜbatãeT ^
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Ocupado Pela Polícia o Sindicato dos Estivadores do Pará
(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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Kc-.s5.i d.« vesiM-ri» d» «wfcknidi parlamentari plenário

noiuu coneorrldo •¦ lickliilcreniiado. Ausente» <m lidera da Opa-
nir-ii., (lii Mnlmlii, ilu PT» ii il» UDN. Di* imcdlalo funcionou o
vice A, 1-nli âo iiiii', iifmin. «slbln uni tclr-frum» enviado da
IVilfii iicln lider Vlclni il« Melo, ciimiiiilianilii 41111 «A rv**rcMHi«
ra na próvliim ¦..'¦•um.iifolrn, « pasiuuido-llie «(4 li o bsalao
do comando.

Em virtude da ausência do líder foi cancelada a rounlUo
ên bnncniln do PSD mnrendn para ontem. Rcnllznr-sc-n KOf-un
dafclin, ns IS hora*. Pacificação o reformo ministerial estarão
nn ordem do dia. 

!•"' motivo de romcnl"rloit o brnaca rejuvenfclmenlo do
tr. Raul Pila, patriarca dn l'l< e pai do parlamqilarlsmo, desde
que as c.-incs ¦i.íIIIIcuh «--.plnraii-N por «TK dentro do esquema
fiini'.'(ils',i rm i|iie se enquadro»», fizeram emergir daa caU»
fiimlius a reforma linrlamcnlarlsfa como o grande remódio
cnuai do salvar a situação.

i
A «pacificação» permanece no cartaz. Todni falam nela

• ninguém snho direito o que 6. Com exceção dc um pequeno
grupo wl-nlsto (José Bonifácio, José Cândido Ferraz, Virgílio
T.ivur.-ii. que sc mostra confiante nos resultados da nova pana-
cila Inventada pelo governador Blas Fortes, o até eufórico, o
que se nota o receio cm'todos os partidos. Consta, sllns. que
cs acólitos no governador mineiro nns andanças «pacificado-
ras» «.ao os srs. José Uonlfaclo e Tancrcdo Neves.

O sr. .Ins* Cândido Ferrai, também chamado o Fauchd
da Gjius.çüo, esteve cm Suo Paulo. Oficialmente tratando do
¦«.«-'mitos pnrllculnrcs'. Aproveilmiilo a oportunidade procurou
o governador Jânio rnrn conversar -pacIflcAçüo». Regressando,
viajo*» com o mesmo desuno o sr. Virgílio Tí.voro, com wls-
lüo especifica de aprofundar o assunto com J. Q.

Consta quo n «•n.iciflraçflo» estaria enquadrada no esque-
ma da reforma ministerial, objetivando substituições no Ml-
--;„""rio íavorayõía wi.dc.-çnvolvlmcnio de um cuidadoso pinho
entrogulsía prcnarado pelo «braip trust» chefiado pelos srs.
Lucas Lopes, Rqbcrtp Camj-fls c Sanfngo Danlas. Dal o fundado
receio que tolho c emudece ccntraditòrlámcntc a «ala moça*
do PSD.

Tem chamado a ulcnçao no Palácio Tiradentes o alheia-
iiiptii.. do sr. JoSo A!,rripino cm toda a crise chi que sc ilefron-
taram o lider dc seu partido c a Maioria no caso do tclegra-
mu "•"> quu por pouco leva o primeiro tio banco dos réus. Ex-
pllcaçljcs cm foco:-estreitamente de rcíaçOcs com o pesscdlsia
Israel rinheirn, presidente da Comissão de Brasília e negocia-
ÇÕís sobre a e-iaelf^açüo-. na Pnraiba, às qur.ís não estaria
n'liolo -iu, e niie srrlãni concretizadas rm torno do seu nome
cinio candidato ao governo. Com isso ficaria para trás o vice
José Joffily.

Por falar em Paraíba, o jornalista Ascendlno Leite, dl
retor da Sucursal das «Folhas», tem sido convidado a alnio.
çar e jantar com JK. Consla que dois assuntos estejam objeto
dos colóqulos: politica da Paraíba, onde o confrade é prócer
udenista e candidato à representação federal, podendo, portan-
to. influir no sentido da «pacificação» cm torno do nome do
candidato .To*n A<*rIpIno, e negoc^ões em curso para a com-
VTrt das «Folhas* pc'o grupo Walter Moreira SaJes-Santiago
DantasCãpúavá, isto é «Jornal do Comércio».

Em Bolem do Pará

Ocupada Pela Polícia a Sede
Do Sindicato dos Estivadores
respondunte) — (¦onsumnu-.se uj do seu Sindicato, ocorridos cm
brutal Intervenção policial nuo I diretorias passndas, agentes do

Mancomunados o govorno Barata e o Min. do Trabalho no atentado no» i»0 sindicato * que o fun Ante essa nova dorrota o
contra a autonomia sindical — Desrespeitaram uma decisão da Justiça S5m_^i,?„JS£!lí^t^í Í_^._wí__I • D0'"»*»'"»

BELÉM DO PARA (Do Cor-, dades na vido administrativa bstltul-la por elementos quenfto lutassem cm defesa dos ln>
terèsses dn corporação,

A nrlmclru lentmlvn d„sa
verdadeiro assalto no Sindica-
to dos Estivndoros foi dorro-
tado por uma decisão dn pró-
prla Justiça, pois o dr. Jul/.
da 4' Vara considerou llognl
a pretendida Intervenção o oim
gou o govômo a recuar.

o governador Magalhães Da
ratn, mancomunado com o Dc-
legado Roglonnl do Trabalho,
vinha preparando ha meses
contra o Sindicato dos Ksiivn-
dores desta cidade.

Aproveitando-se do justo
descontentamento da massa de
estivadores contra Irrcgularl»

governo Barata e da Delega
cia do Ministério do Trabalho
Inílliraramso no melo dos cs-
tivndorcs e iniciaram uma
campanha de intrigas e caHV
nlas, espalhando fa'sas acusa
Cães contra a atual diretoria
do Sindicato, com o objetivo dc
dcsprcstiglA-la, dcalttil-la e su-

do o a autonomia sindical, os Ho"TrabaÍíio"ü„í_rn o neuríloestivadores pnssnrnm a exa --¦  • ...""¦'"'"'"'
minar, Junto com n próprln dl
rctorln, o cnso dns irrcgularl.
dades existentes.

Depredada Pelo Povo Revoltado.
(CONCLUSÃO UA I* VAO.)

glés, e protestando contra o
. vcioiiiio Uu corto iiiuiuinl
noric-amci .cana. Wumcrosos
c.uiuuiuus jiiiuaiaiu-sc a
cm, siiiaiulo a i*muai'.nda
uu.auie \uuas lio.us. Car-
ros uiinduuos uu -.i.cioito ue
-u.uiig Uui -iiek, que açor-
remiu uu mcui, iciuaium cm

vão dispersai a muitidao q'u.,
eniromiius-, engrossam can-
Sidcmvcimcnte,

SUBGIRAM
Quando os inuiiifcstautcs

conseguiram luiçui u cium-
ua uu eiiiüiiiXUüu, us mun»

nas art orlas centrou desta ca.
I pi.nl, principalmente na "Mo.

vios Street" (rua dos cinemas),
habitunlmcnt- multo animada
nessa hora.

TAIP_, 24 (F.P.) "Realiza-
ram so manifestações hojo de
manhã nas pioxlmldadcs da
embaixada dos Estados Unidos,"
diclarou perante n Assembléia
Legislativa o ministro do Exte.
rlor da Chlnu Naclonnlisln. gr.
fl orws Ych, acrescentando:
"No começo da tarde 11 mu tldfto
penetrou na sédc da embaixo-
da, causando A mesnvi numero-
sos danos. Membros das Forças

1 Norte.Amerlcnqas que se encon.
u,ws ua ni.osuu uiptuiiiuuuu | travam cm uma central H grá-

O sr. Santiago Dantas está de viagem para a Europa,
onile pretendo inverter a'gnns milhões na compra de novo equi<
pnmonto pnrn o «Jornal do Comércio». Estão sendo comenta.
Sins como novas negociações cm perspectiva para a am-iliaçSo
d-i cadela jornaMstlca a serviço do entreguismo, ns freqüentes
v'sl*ns do sr. Hnr'c'.o de Carvalho («Diário Carioca») ao ga
b_icte ministerial do sr. Santiago.

M.G.

Denunciado Perante a ONU o...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

Homem vê-se na obrigação
de chamar a atenção ds V. S.
para uma flagrante violação
da Deel aração Universal
cometida por um estado
membro das Naeõcs Unidas,
sianatário da Carta dc São
Francisco e da citada Decla-
ração.

Trata-se do Brasil, cujo
Governo, invocando um de-
cretolei, o de n. 0.085, de 25
de março de /.'"/fi — que aliás
wioln a CoHsíiíiiifdo Brasilei-
ra, a qual garante aos cida-
dãos brasileiros a liberdade
da associação — proibiu, des-
de t9GC, sem justificarão pre-
cisa, o funcionamento de sc-
te associações perfeitamente
em ordem com as icis do
país.

Mais ainda, a "Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem", que pro-
testou contra tal violação da
Constituição Brasileira por
um lado e da Declaração Uni-
versai por outro, foi tam-
bém suspensa, por decreto
de 2" de março de 1951.

Ora, essa associação, fun-
dada em t'i de julho de tOBS
e inscrita no registro de pes-
soas civis do Rio de Janeiro,
sob n.S.SíS (protocolo B.ttB)
sempre agiu de conformida-
dz com o primeiro artigo de
seus estatutos, em virtude do
anal cia se propõe a missão
de defender as liberdades
c o nstitueionais. brasileiras,
bem como os direitos procla-
mudos na Drclaraçãn Uni-
versai dos Direitos do Ho-
mnm.

Sitnatário dessa Declara-
ção Universal, o Governo bra-
sileiro não se contenta poisem violar o art. 20 da mes-
ma, que garante para todas
as pessoas "a liberdade dc
reunião e de associarão paci-
ficas", mas ainda - deixa de
velar pela aplicarão dos prin-cípios que êle próprio secam-
prometeu a respeitar!

A Federação Internacional
dos Direitos do. Homem con-
sidera a atitude do Governo
brasileiro na matéria em
questão um grave atentado à
autoridade das Nações "Uni
das. uma demonstração., de
total desprezo pelos compro--ni°808 ns-iimfrios peranfe o
referida organização. Ela vê
«mo nma nova manifesta-
ção de um mal que já apòn-
tou à V. S. no tocante a
oulros paisns, isto é, a desenvoltara com que muitos Es-tajlns se furtam às obrigu-
çõ".s em que implica q'qua-lidade de membro das Na-
ções Unidas. E' um mal quenão faz senão se ewjxiíidir
• se agravar em toda a su-
perficie do globo, em razãomesmo das falhas da ONU e Ide swa incapacidodfl.ím» I
freá-lo.Os povos verificam; comamarga decepção, que apósoito anos de discussões, a Ór-
ganizaç.ãa das Nações Uni jdas ainda não adotou os.pre- '
caiiun de aplicação da De-cliira"ão Universal, e que ela '
assiste, impassliiei;'(V-;iü*r7-
filo dos direitos" niáis sagra-dos; isso sem ao menos ti-rar partido das faculdades
que lhe dá o artigo 62 da Cir-ta, de fazer aos Estados
membros da Organizarão,

recomendações no'' s'entidode ser assegurado o respei-
|p efetivo aos Direitos do

Homem e à» liberdades fun-
damentais para todos".

Tais falhas têm como con-
seqüência o ceticismo gene-
ralizado no mundo inteiro
quanto à eficácia e até à uti-
lidade das Nações Unidas.
Dslas resultam igualmente
imoralidade cada vez maior
nas relações públicas, tanto
entre uma nação e outra co-
vio entre governantes e ga-vernados, dentro das própria»nações.

A antiga Sociedade das
Nações extinguiu-se em face
da própria importância em
fazer respsitar os principio»elementares do Direito e de
sitas capitulações perante a
-ioféucia.

No anseio de ver a Orga-
nização dás Nações Unida»
a salvo de um desmorona,
mento semelhante, cbi* venci-
da de que a Pás no mundo
e o futuro da civilização de-
pendem intimamente da vón-
tade demonstrada pela mos
ma de cumprir com eficiún-
cia a nobre missão de quo a
investiram seus fundadores,
a Federação Internacional
do» Direitos do Homem ope?
ft» a V. 8., »r. Secretário-Qe-
ral, no que dis respeito ao
caso particular do Brasil no
sentido de lembrar a isse ei-
tado-niembro o respeito de?
vido ao artigo 10 da Decla-
ração Universal dos DireHo»
do Homem e, de um modo
geral, de convidar o Conse-
lho Econômico e Social a fa-ser aos Estados que se fur-tam às suas obrigações de
membros das Nações Unidas,
as "recomendações" inscritas
no artigo 68 da Carta.

Esperando que a presente
petição mereça sua benévola
e viqilctnte atenção, a Fede-
ração Internacional dos Di
reitos do Homem psde a V.
S., sr. Secretário-Geral, queaceite a ea*pi*essão de sua
mais elevada consideração.

Pelo Birô da Federa-
ção Internacional, a
Secretária-Geral

S. eOLLET¦ÍE:KAI^N',

•iOfití-aiiiCi'.cUiiu su ;.ii(.Jiii.,i
«.•Ji.-jj.ui g.ai-as u prpiè.uú ua
punc.a luca.. _u,uui.(i, o st'.
nau a. iicVicniUnii, _• su-
ci nu r.o e viuu-cunsui, ileuu
n„Li.aiiiCiitc iOnii,, 4UU1J1.0
Uj pUi.C.U.S U CáOUiiUvilill,
coni u i'(.'o.u uu p_óuai, pa-
ia iO.u uj cu.uc.u m>.j ut.i.ii-
çutj u nijUi.as uu«, 4iujiii,u-
ius.

_c'gundo certas testemu-
nhjb -cüitutà, _ cu o oiiiius
noiie-jiiiitiitanos tamb.iu iu-
iam agrcuiuus ueiU inui__u,
mas suirciUui ape.ias
eu.u.mo.sv's sam grai/idaue.
As 'mesmas teaiêinuimás
animam quu depo.s ua sede
ua cmoaixuua vírcuáiinuiice
ocupaua, us manuesíantes
liuoiuui-uin uma uu.iuc.i-a na-
cionausia cu.ucsa no cd.ii-
ció.

fica. nas proximidades dn cm-
!»a!»-iKla. feram cercados duran-

ASSUNTO INTI-KNO DO
SINDICATO

Diante dos fnlos, a massa
de estivadores, mesmo aquelej
quo haviam sido ludibrludos
pela campanha dc Intrigas n
mentiras, resolveu dar apoio
A dcclsfto judicial. Comprcon
dendo que as questões adnti
nistrativas são assuntos inter-

GOLPE DURANTE A
ASSEMBLãlA GERAL

A Comissão de Inqucrlto
organizada para apurar os fn«
tos verificou, nn bnso da peri ela realizada, que ns acusa-
çõe- divulgadas contra a ntunl
dlrelorln oram Inteiramente
ínlsns, sem nenhum fundnmun
to, pnls os desfalques haviam
ocorrido cm gestões passadas.A slluução do Sindicato la,
assim, caminhando parn se
normalizar, forlnlccendo-se, p«>rIsso mesmo, organização dos
estivadores.

extremo da violência e da ile
galldndo. Estavam os trabalho»
doros reunidos ein assembléia
geral quando foram surprceirdldos pela brutal Inlcrvençãn
cm seu Sindicato que, após Ilo-«ai destituição de sua diretoria,foi ocupado por forcas poli-ciais.

Essas arbitrariedades do go-verno Barata e do Ministériodo Trabalho provocaram gcrnlrepulsa nesta cidade, particularmcnto entre os trnbnlhn
dores. E os estivndoros, colo^
cnndo do lado possíveis divei
genclas pcssonls, estão se unln-
do ainda mais vigorosamente,
dispostos n lugar em defesa
do seu Sindicato, em defesa
dn liberdade e da autonomia

• sindicais.

Será Pago Até
o Dia 4 o

Aumento...
(CONCLUSÃO DA P PAO.)

eropr""*., Como •• v«, mui*. 11 nm
V-K ¦ Mlllil r..||'rFI|n (..¦'Hi. -1.1
-eu- Intento*. T-nitn »m vlita n
(mmpromlMi) ««..iimi.i.i .* n-n».-..
IIkJuiv* if.Jvriani sprovsr ur,m
|)n»|)oi.in pura qu* « t***mt<l'l-
(lr*(i* »m .»»i-"ifr -.-rmnnontd
»t» «qufl* dis « . |n(tlr*i»_u (!•
umn comlMAo d* «m.i,'I*1h» pnrt,
•• (llrlKlr à emr.i"»-. nn ••mldo
di qu» o pa-ram-n'-. .tia --'tu
'i.t* mia.

PAI18IKAL NAO BEÇBBEü
Caumiii «rand» daicontcniA-

momo entre .-.« iranvlirloa o
fiitn ilo nilo hnv-r ,• ,,,•_ fariilrnl
Hnrroiii, rocahldp, unlern. «>m *»u
Siililncto, um dlilijeiilfl» do Klnill-
emo, koI) u nlicncfli. dâ que nào
llnliii nenliiimii .nluuio para oa
trnlmlluidurea

IMPORTANTE DECISÃO DA ASSEMBLÉIA DE ONTEM:

Conferência nmmu Dos mia mm
Importnntcs rosolui-flcn fornm

tomiulas ontem, por òcnslilo da
nH*(inilil'lu do funclonnllMinn prt-
Wlco feilornl, eonvcca.ln peln Co-
llsnçflo das Aàsoc!n(j6os Iom St-
vldores Rúbllcps Civis, .Vnstm

PossivaíriKle em setembro- nesta capital -
ticas severas ao direior do DASP

quo fleou resolvido o en iamlnlín

nôs morto
Reynolds, abselvido oi»t-m.
compareceu hoie de manhã
diante da embaixada Nor-

Quanto n afirmarão do sr.
Guilherme, do Aragão de que

s rio Plano (le os driigentes da Coligação es-
-„in «nr-nnin ' CInwIflcn(-flo íih cnniissõcs tícnl- tão quofóndo ilaqucar a boa.peio snrgento . cnf) dn collBáçtto, ...

te mais dc uma hora. Por outro : *'uc "~" ¦°;so v "'
lado viuva do funcionário M '»?. ?J„a' *™1

OUir.HRrtMR AltAflAO
NO PBLOimiNHO

Kvidcnteniente,

A AÇÃO UO TITUIiE
L;go yua teve conncc.men-

to uus ijiciuàiiii-s, u sr. (íe-
Ol'ge -dl, lll.llisnU üos i>o
judios ii.su aiiejuii os, apre-
soiiiou uiii n..a.or.o à As-
b.cia J-L-giSiaiiva, -áiieíitâii-
üo que o caraier -e u^ájr-
uem i-iVcSuuu P^-a inánúís-
tavao vequwiuji a uu^uu >jl>iO
gu.(i»nu ue meuiuas t-xcep-
cona.s destinadas a iesi.a-tí-
lecci* a orueiii, o miiiisUo
uec.aruu igua.mcnic (jue uu-
raiioj a sua coiumciiL.a, pe-
la niaulw, com o si. oanies
tí. í-lccnsr, encaiTesauo de
negoc.us nurie-anwiíi.ano, lia-
via peuiuu oiiciaimunte a
reab.-iiúia do processo üo
sargento -t.eyiio.us a íim ue
aca.inai* a iiiuignagao da po-
puiacão chintya. O sr.
-fitciiér responutu ao minis-
tro chinês que vanas (lili-
culdaües se opunnam & rea-
bertura üo processo.

ü Uíl- iAiivt-IS
Enquaiuo o sr. Georgo

Veh sa un'igia à Assembléia,
os manues.antes invadiram
e saquearam a sede uo _.sc*i'i-
tono de informações norte-
americano.

Por ouiro lado, assinala-se
que dois ciüaüãos norte-
americanos 10. am atacados
numa rua desta capitai, quan»
dò circu.avam üe mo.oeicie-
ta. Apesar da pronta inter-
venç-o da poiicia, um ueies
foi ierido e com o rosto san-
grai»üo foi levado a um por-
to de socorro.

No começo da tarde rea-
lizou-ss uma reunião das au-
toridaües militares chineses
para resolver as disposições
à tomar a fim de evitar o
recrudescimento da agitação
anti-norte-americana.— A Policia nacionalista iso-

lou toda a zona da embaixada
dog Estados Unidos nesta capi-
tal, em eo:i_-quêncla das vio-
lentas manifestações da manhã.
Oarros-bllndados montam guar.
da cm torno de edifício nas vi-
zjnhahças do qual foi restabe-
lecida a calma.

Finalmente a multidão foi
disparsada, porém numerosos
populares permanecem nas ruas
Vizinhas pais o cordão de Isola-
mento da policia lmped--lhcs o
acesso ao quarteirão «Ja emUai-
xada norte-americana.

Todos ps estabslecluantos
norte-americanos da cldaú- es-
tão guardados por policiais. As
tropas da suarnição de Taipe
fizeram s:u aparecimento e a-
gora tomam parte na prot.ção
das comunidades estrangeiras.
Foram assinale das algumas a-
gressões.

Ao «air da noite nio se via
ttinhum cidadão ç-tranj-elro

1 convocnçAo
de unia Conferência Nnclpnnl 1I113

! Servidores Públicos, p.i.-.-tvel-
j mente .para o mfis do actombro

te.AmTlcnna para protestar ' 
próximo) nesta capital

contra essa sentença. O gover-
no adotou as m cessadas medi.
das para enfrentar ns mnn'fcs-
laçõrscuie se transformam em
rebeliões" Declarou a'nda o
ministro "ue havia pedido ao
encarregado de n':gó:los dos '
Estados Unidos em Talpé. Br.
Jnmis B. Pitcher, que o sargen-
to Roynoíds, assassino do em-
prenac*,! chinês c absolvido on-
tem, fosse Julgado novamente

! para que se pud(sse acalmar
n Indignação dn povo chinês.
Diclarou o ministro, por outro
lado, qu; vinham sendo man.
tidas, d-sd* um ano, negocia-
ções'a respeito da estatuto

1 diu-T torças Norb:-AmerlcanaS
estacionadas na Ilha Formosa
mas quo até agora nâo se pu-
dera conseguir acordo algum.

TAIPEH, 24 (FP) 0:claroU
um porta-voz do Ministério da
justiça que a China Naclona-
lista reconsideraria a situação
das forças norte-america.ias da
Ilha Formosa (forças c,u« até
agora gozavam do estatuto dl.
plomático) em conseqüência do
voredlcto de nao.culpabilidatf»
profrrlclo ontem por uma corte
marcial norte-americana reuni-
da em Taipeh, no processo do
sargento nor;i:-am:ricano R'»-
bert G. Reynolds que, no dia
20 de março último, matou um
empregado do governo local. O
ministro do Exterior da C.una
nacionalista, sr. Gcorue Y'li,
convocou hoje cTe manhã o *n.
carregado de negócios norte-
americano, sr. *am:s fl. Pit~
cr<r, mcnií3stando-llie o des-
contentamento do seu govjirno.

do sr. .Toilo Ouillierme Arafiilo,
distribuídas pela Affínclu .Vario-
nal, causaram prnfun.li. di»«ron-
tentamento entre os fiinclonl-1
rios. Duarnte o transcurso da
asFemblela de ontem, qne foi
presidida pelo sr Durval Vn*.-
concelos e secretariada polo Fr.
Uo Rodrigues Almeida, aquelas
deelaraçSes foram alvo dns mais
severas criticas por parte de vil-
rios dos oradores. Com icferin-1
cia a oplnlílo emitida no'o dire- jior do D. A. S T. de nuo os'
funcionários híIo InçcnsntoB por!
pleitearem vencimentos equtva-
lentes, ou, em determinados ea-|
sos, superiores nos dos militares.!
foi dito qne se por acaso o-v!«-te!
alguma iii.«-r-nsate2, eftn pertença'
no sr. Àrairüp, quando quer nuo
funcionários qno süo tíen'eos
especializados percebam venci-
mentos Inferiores nos de um sub-
tenente, por exemplo. All.ís, com
relaeilo a esta questilo de ven-
clmcntos de militares o de civis,
um orador teve opprtiinirt.ido de
ressaltar quo os militares ca-
nham suas causas Justas nrir
serem unidos, o que este espírito1
de cnlSo deve servir do exemplo
ao funcionalismo civil

íí- (lo funcionalismo, ao divul-
gorem umu tabela de venci-
nientns, quando 110 Plano não
sn fala em aumento de vcn-
rimemos, tal afirmação do di-
rlguíite da-peaiiu Íoi contesta-
da. Esquece-se o diretor (Io
DASP que unia dan primei-ns dccInrncScs rns coisas de (iue trata o Pia-
no 6, justamente, o aumento

Qj-í. Io DA.SP, vai ou nào vai au-
r.-.entai os venclmont-is do di
retor (jo DAbi'?

íe^T»d0 prôpr,°,n-! ÂítóS!,*A &8**--* íE,rSpD,RCToE aíasÈs tí_
Da trlbunaTo sr. Licio llauer áhrta 

'U° em ^^ C'° al>'
apresentou quatro perguntas mlliiâres"ao sr. JoHo Guilherme do 1 3. _01'Aragüo, desafiando-o '

iiutírlorldade aos Ucs

ni u Projeto do Plano
consiga responder >¥|fgÍlígí|
!EPn___-S!$ 

"ma dC,aS' d0=' °» v,"cim,mos fixos 
"de

^i..1)5iuntns lC5te sfl0 as se-! mliliarcs e milhares do sorvi-
dorus, lais çuino caiteiios,gulnte-::

1) O P.-cJeto do Plano de
Classificação, apresentado Ps-

DIFICULTA O GOVERNO 0...
e o comércio de filmes nacip-
nai.-!. tendo-se em vista ainda
que 70 por cento das rendas
são remetidas ao câmbio ofi-
dal.
FACILIDADES PARA OS
FILMES ESTRANGEIROS

(CONCUJSAC DA V PAG.)
cinema. Endureceu, ainda,
qus o trabalho apresentado
consubstancia as reivindica-
ções de todos a-iu.les que mi.
litam na industria clnemato.
fci-nficiis, sejam diretores, pn,.dutor:s, distribuidores, técnl-
cos ou profissionais.

Di-er::os outros uradores
flzrram-se çuvir, aboranhdu
os problemas mais iü-.c;liinos
da Indúrtria cinematograflc;.,
sobretudo os que sa r:f:"rçm
a imrqrraçãq de füm-; vii-
Rem c a taxação de películasimpressas,
CAUSAS ECONÔMICAS

O sr. Citho Brant prestouontem dcc'arn(:õss i. impren-sa, a resp,eit0 do problema do

Como se sabe, os filmes na-
cio>'.i;i têm no Brasil o seu
meiem!,, básico. Aqui os pro-dutores nacionais de rectipe-
rar o custo dà. produção, queatinge geralmente a 3 milhôjs
de criizéirps, enquanto isso
os filmei importados, gastan-
do no máximo 300 mil cru-
zeiros por 10 cópias (incluin-
do fretrs, despesas de labora-
tórios, aqui e no exterior 1 e
vindos já pa-ros de seus pai-ses rle origom concorram com

contl' • s. serventes, etc"
41 e-l..! Plo.lülu claa.JiJUilO

milli.iic*. de ssrvidores í.C»hÍ<*õ
ou nau relt-gaúos a um u.iqua-
dramento Xútiiro, ro.t0 ao ta-
lante dc unia comissão d-si,»-
na-fã pel0 DaSP?

Após tantas e tantas criti-
eaa ao si João Guilherme do
Aiagão, a assembl-ia ' apio-
vou , por aclamação, um vo-
t0 de ropâuio ao dircloi uo
LAi,.'. considerado um mai
servidor do governo pela fal-
ta de habilidade com que 6»
lem conduzido.

LOTADO O SALÃO
DO LICEU

A assembléia de ontem foi
concorricíissirna, tendo ficado
o anipl0 salão do Liceu Lite*
ráii.i Português completa-
mente lotado. Esteve presente)
durante todo o transcurso dos
. :• ji-js, o deputado Gurgej
do Amara L

& Que Assembléia
Petrolífera é Essa?

O petróleo positivamente
estft na ordem do dia por es-
tas bandas do li3tn:sf;'*rio. No
dia mesmo da inaugurafjaq

cinema nacional. Mostrou que os nossos, tom visíveis vanta-1"¦'¦" há baixo nivnl artístico. ! 8l)í1=- ;
as causas da crise do ' -,°m. portanto, a produção 1

Loso que foi conhecida a r.te-, dos trabalhos da Cò^erêjiçiã
ntlo-culpabllida'ão Atlântico Sul, (que coniirida sentenço d-3

de, 03 Jornais formularam Vio-
lentos protestos. Diversas cen-
t:nns de esMwant(>.•-, locais r:c-
niram-se hojs t> tarcie diante
da embaixada dos Estado*, Uni-
dos a tini de prof sser o mia
a absoluçÜD d.' sargento Rey.
nolds, o qual deixou hoje a ci-
dade de Taipeh com distino a
Manllha.

WASHINGTON, 24 (PP) —
Um porta-voz do Departamento

nao
isto
cjíiéma nacional são da ordemeconômica o não estética. Uma
delas é a falta dn cn-Umikln-
de de nossa produção cinema-

j tqgráfica,, paqüshfis orçamen.
tos, o qc.c leva n ser baixo onivol médio de nos-os filmes.

PKU-ILí-.OIOS AOS
COKCORKiíNTES
ESTRANGEIROS

nua a*>b o mais impenetrável
segredo) estourava uma cri-
se militar em Buenos Aires,
a qual os observadores mais
perspicazes logo ligaram a
questão do ól-!o nenro. cemo
o? fatos viriam posteriormen-
te comprovar.

Telegramas jã divulgados
anunciam que o candidato do
Partido Radical à presidênciada Argentina, Sr. ArfurS

de Estado anunciou esta tarde: Frondizi, «afirmou que se seu"O embaixador des Estados partido ganhar as próximas
Unidos em Taipé protestou vi- eleições presidenciais, não
gorosamente junto ao governo
de Formosa por motivo das
manifestai»;-* antl- americanas
que se verificaram naquela ca-
pitai. Acrescentou que o gover-
no americano esperava receber
desculpas apropriadas e uma
compensação Integral."

reconhecerá qualquer conces-
são que possa ser feita em
matéria de petróleo pelo atual
governo».

O Brasil é o mnior importa-
áov de. filmes da longa metro-
tragpm do mundo. Sab.-mos
que importamos filmes de má
oua!!('p(!n. .sendo os -•rarit^sj
películas, rie nlto nível artis-
tico. bem raras. liam por is-
so esltio em dificuldade-; os
importadores. Afirmou 0 sr.
Brant qus são gritante»* os
priviló,*ias concedidos aos
concorrentes do marcado in-
terno, tendo sido Impedidas
iodas as tentativas de pvodti-
çã0 cm massa e de organiza-
ção de grandes estúdios, cm
nosso riais.
«DUMPING» OFICIALIZADO

A importarão do filmes im-
presr-ns vem sen-'o feita ^jsmcobertura cambial. Não exis-

0 Projeto Antipetrobrás na...
(flONCLÜSan DA 1' PAG >

nhSo), da «ala moça», parla-
mentar cuia posição nnploná-
lista é bastante conhecida,

NOVA AMEAÇA

O projeto em questão vem
avançando na surdina, cons-
tituindo nova e mais perigo-
sa ameaça a integridade do
monopólio estatal do petró-leo. e mais uma brecha, de-
pois de Capuàva, que n gru-
Pç entreguista chefiado por

sob a proposição antl-petro-
brás tem sido amplamente
denunciada: ipermitir a int*o-
inlssao de capitais da fontes
monopolisticas norts-america-
nas (Standard Oil, Shell, etc),
nas empresas privadas quo ex-
pioram o ramo da refinação.
CJuanto a0 autor, sr. Adolfo
Gentlj, banqueiro e grande ho
mem de negócios, são sobeja-
mi-mte conhecidas as suas 11-•¦acõe'- çom o «Socony Va-
çuúm» através do grupo S.A-
Magalhães, Indústria e Co

Agora chega-nos a noticia
muito esquisita de que se cs-
tá realizando, na Capital do
Uruguai, uma «Assembléia' te controle para fiscalizar aReoeia-se que os acontecl- convocada pelo «Instituto Sul- declaração do montante damentos de Taipé venham a ter Americano de Petróleo» enti-1 ronda, nem limite p:'ra a ro-repercussões — dada a colnci. dade constituída por seções mossa .ias mesmas, como rle-
em diversos países sulameri- ] monstra a Ata 511 da SUMOC.
canos, e cuja sede é em Mon-; D';-se muito justamente o sr.
tevidéu. A assemblóia, prós- Celso Brant quo isso rep-ê
segue, convocada por iniciati-1 s-»nta. ao lado de um desper-
va da Secção Argentina, tem rVo rio oim!va's. um ato de-
por objetivo lograr a criação liheradò de ofl-í-aí'za__p do
nas nações americanas de ,;-«dümpÍi»g» contra a produçãoInstitutos Nacionais de Pe-
tróleo, em lugar de Sc-õcs
existentes, os quais se uni-
riam por afinidade dc propó-sitos, em uma Associação ou
Federação Latlno-Amerlcana».
No Brasil já existe a Petro-
brás e o C.N.P.

déncia d: motivos — no Japão
por ocasião do próximo proses-
so de um lo-Mado americano
acusado de ter matado uma Ja-
ponesa. Como se sabe, as ma-
nifestações d3 Taipé foram pro-
vocadas pela absolvição, por
um tribunal militar americano
de um soldado americano acu-
sado de ter matado um cntnfis.

MORTOS E FERIDOS
TAIPEH, 24 (FP) Dois ma-

mfestantes foram mortos ante
o poato de policia de Ta-ipeh,
onde foram presos 04 manites-
tantes que tomaram pari* no
ataque centra a sede do Servi-
ço Americano de J-rforMa-fles.
Foi durante a operaçío ds de

Destacando a significação
da assembléia, falou o presi-dente do Instituto Sul-Ameri-
cano sr. Garzon. Informa ain-

nacional de recuperar despe
sas dez vez's ma'ores, en-1
quanto as películas estrangei-1
ras, na sua maioria dè má .'
qualidade, recebem tô:'.as as j
atenções do governo, e são l
pagas a P«íso de ouro/

O INSTITUTO NACIONAL
DO CINEMA

O projeto organizado pela
Comissão Federal de C.nema
i» que cria o Instituto do Ci-
noma. prevê uma série de
medida.-, de defesa do cinema
nacional, inclur-ive o estabelc-
cimento de um crédito eme-

I matográfico. sujeito as nor-
mas bancárias, onde a qtiati-

j tlade rio filme será observada
na concessão feita ao produ-
tor.

O proieto ainda prevê um
código orgânico de cinema e
a representação na direção
do INC, de diretores, produ-' tores. artistas, distrihuidoies,
técnicos, entidades culturais e
a própria imprenera.

PROMESSAS DO SR
JUSCELINO KUBISTCHEK

O Presid?nte da Repúública
falou aos visitantes, prome-
tenJo atender às reivindica-
cões dos cineastas e af!rman-
do que semnra tiysra em mi-
ra incentivar 0 desftnvolvimpn-
to r'a Imuí-iiria nacional do ci-
nema. ponto de vista rm° ta»v-
hâm era es"o*iadn ne'-» r!o»nis-
são Nac'onai, através do an-
teprojeto apresentado.

Walter Moreira Sales e ola.! mércio, testa de ferro nn Bra-pretende abrir na estrutura sll do truste norte-americano,' que ê uma dás ramificaçõesda Petrobrás,
I Segundo Informação eothldaoela nossa reportagem, o sr.. Cid Carvalho, expressando, no
caso, o pensamento da corren-: te nacionalista da Maioria, vo-. tara contra a conslitunlonall-
dade do projeto Adolfo Gen.tu.

A MANOBRA E n
MANOBKEIRO

da Rtanriard Oil*
Alertados pelo recente gol-

pe desferido contra a Petiu-
brás com a autorização corice-
dida pelo CNP a Refinaria
Capuava para aumento (tu pro-uu-aoi os patriotas saberão
impedir a consumação do -ra-
gundo golpe que se prepara,

i rnclnmand0 do relator Cid
Carvalho posição enérgica

I contra a aceitação do projetoA manobra qua |e esconde ' Adolfo Gentil.

simpedimento d0 pesto policial.! da o despacho que «assistiramcercado chirante várias horas. I delegações d0 Brasil, Argenti-que conttagentes do exercito, I na, Bolívia e Uruguai, espp-chamados como reforço, tive-, rando-se a chegada de repre-ram que lançar máo dc suas,' sentantss do Chile e do Peru»armas, fazendo, além dos deis I É' desconhecida a tn-'ole demortos, vários feridos, o nume. tal entidade, da qual somentero exato destes nâo é ainda co- agora ouvimos falarnhecidos pois vários deles fo-
ram concfuzldcs a hospitais ecasas de saude por seu-i pró-
prlos companhsiros.

! a** n^^,at^* \

e isso
mesmo num momento crítico
para o as-unto petróle0 nss-
ta área. Também é desçohhe-
cida a composição da «dele-
gação brasileira».

A ausência da Venezuela
entre as delegações mencio-
nadas é outra coisa que logo
salta à vista, da mesma for-
ma que chama a atenção a
presença do Peru que tem o
seu indicio, petróleo entregue
I. Standard Oil.

Em todo o caso, iniciativa
misteriosa como essa da
fasr-embléia de petrólçiv 'mji-
ciohandu nebulpi.inruihte no
Uruguai, olirir-a a gente a pôr
um n/l atrás. Eni as.-<iir.tq ile
pptróleo há sempre' uma cl:
lada entreguista...

MisM llliL_i»__- ¦*!•' •' yJ
|jj|.j.1jlj.i«^>*^'h-li

rovam os Bancários Plano...
No entanto, ficou claro qoe aa
nsaembléias doa Sindicatos de-
varRo aprovar o Pacto N-jilo-
nal, at' o dia $ da junho prú-
ximo.

VISITA A GUBAT4G

Os delegado» k reunlío n»-
cional doa hancârlcit «-nhár-
ca ram ontem à nolü corri «jsar
tino » Cuhatao, onde visitàrfo
aa ln.stalar.ses ,»„ Haflnarla
Prosiílcntp Bernardes. a conr
vlte da Petrnbraa. A vlaorom
foi feita em flnlbua especial,

OS BANCOS MÍNEIROS
Reuniram-se onterp no S'n-

dinpto os funcionários doa
Bancos Hipotecário e Af-rícn-
la de Minas Gerais, e Crédi-
to Real de Minas, com ri se-
cretario do Sindicato de Belo
Horizonte, sr. Haldane Ribeiro
e o sr. Armando Zlller. da
Federação cie Bancários daiMinas a Goiás. Foi deeidid.a
formar uma Comissão ág-ftt*":cionários desses dois Bancos,
inteevada nor , eIeiT»e--tr,s dasresnectivas comissões sindi-
cais. 11-ira lutar ppia equipa
ra"flo de vãntà<-e'ns com os
lu-.*»r-'s (->nr.'iii: m;n-iros

A.MT\n.:i:SARIO DA AABB
Em comemoração an 29»aaivormiMo da AABB, essa or-«.'anização de funcionários doBanco do Brasi] fará realizar

amanhã, com inicio às 13 ho-ras. uni torneio interno dp fu-¦(¦boi em disputa da «Prova
Presidente do Banco do Bra-sil», no campo do Botafogo.

Conclusão da 1* pae;.
mero de 63, e renresentando aa
várias entidades sindicais do
pais. lutar pelo aumento geral
ila 45 por cento, mínimo da
CrJ 1.900,00. a partir do têr-
mino do último acílrdo a a £ln-
dar um ano ap8».

OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Foi aprovado que conste do
ticflrdo a snr assinado, uma
'•lilusula estabelecendo qua,.1-ntro de 30 dias da assina-
tura, os bancários e Imnqual-
roa se refinam, sob a presiil»n-
cia do Ministério do Trabalho,
para estudo de outras relvliull-
•¦acues, tais como, a extinção
ilo trabalho aos sábados, sala-
rio profissional, qüinqüênios,
Hbono familiar, hierarquia su-
larlal, çomplementafiSo dos sa-
lários pelos Bancos em caso da
lleenoas, remuneração s h»r
rárlo para os comissionados,
critério para pagamento dai
E-ratificaçOes a exame da si-
tuaoáo das diversas regiões do
oals, para tixaçio de ahonoa
aos hancários de cidades em
que haja desequilíbrio do•¦usto do vida cm relaçtto -.
.\itras, uto

PH*"si3r.\'A** a ''rrn,\riE

O ihi..ui-.-.üiito insiste na ne-
..'üssldule dn preservar á uni-
ijãtle da classe e evitar a assi-
nátura de acordos em separa-
(Io e traça outras medidas pa--ao estreitamento das rela-¦Ses entro as várias ontldatloH
Iniilcals, bem cpino no ateu-

dimento m.s chamamentos da
Comissão Executiva Nacional,

Não Admite o
Japão Armas, o

(CONCLUSÃO OA I» PAG.)
Por outro lado, acrescer.-

tou o chefe do governo ni-
pônico: <Nós nos opomos
firmemente em dotar as nos-
sas próprias forças armadas
de en.r-enlios ou de bombas
atômicas».

Finalmente, o sr. Kislü
d:sse qup o >ão n5o aderi-
rá â -lOTASEv-. A propósito
das suas conversaçõeç com o
sr. -*»7ehru, 

primeiro minis-
tro ind'ano, o chefe do go-vêrno japonês quálificou-as
ds «francas e cordiais».
CONTRA A BOMBA «A»
NOVA DELHI, 23 (FP) —

Ao findar um banquete em
honra do sr. Kishi, primeiroministro do Japão, ò sr. Neh-
ru depois de aludir à bomba
atômica lançada sobre o Ja-
pão, declarou principalmer.-te: «Gradualmente, espalha-
se o sentimento, no mundo
inteiro, em todos os povos de
todos os paises, de que se
deve fazer qualquer coisa
para pôr termo a este ter-
rivel receio que Invade a
humanidade, ante a- possibi-lidade do que poderia acon-
tecer e acontece atualmen-
te».

Tomando, a palavra, porsua vez, o sr. Klshi decla-
rou que o Japão «levado
unicamente por s;eu desejo
de paz e seus sentimentos de
humanidade, opõe-se energi-
camente às experiências nu-
cVares». «Q Japão, disse
è\i, eleva sua voz para láh-
çar ura apelo a consciência
da humanidade».

_m'oi_--":''% ___St_---_^__^%KX_-_____H-i
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DIRETOR

mT?A. UMA
Beiaçio e Admtat-t-a-Jte
Ru» A*»._-_ Alvlm, 31

2/* ANDAR
SUCURSAIS

PETRÔPOMS: Rua Alen-
car Lima, 12 - I» and. —

sala 2
CAMPOS: R„a loüo Pes-

soa, 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes, 144
TELEFONES

Portaria .. 
".*. 

.. 22-3070
Gerência  22-4226
Secretari»  42-2961
Redaçío .. .. ;. 22:8518

VBNDÃ AVULSA
Número do dia ..
Aos domingos ..
Números atrasados

CrS
. 1.50
. 2.00

roo
ASSINATURAS

A «sim a \nual .. JOO.CO
rXssiiiatura Semestral ISO00
Assinatura frlmestral 105.00

BXTERIOR
6 meses 200,00
3 meses .. .. .. 100.00

Viu atrea. icrescida
despesas de porte.

dat

h
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Pia 12 de Junho, no Pacaembu: São Paulo x Seleção Argentina (leia no ML
PELEJA NOTURNA NO MARAOANAi

Flamengo x Palmeiras
Nomeio tAÔrwJUL /JT~**>

De Malas Prontas Para Paris

Of mbit-Mgrtt oom ts olhos voltados pari
• w teo-IMoranea
Como formario ai duai equipei
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} Marlcne, a popular cantora da Nacional já tttê com tuas

Í 
malas prontas para uma nova viagem. Paris, ê o turno da artista
dc tantos sucessos. Marlcne, segundo estamos informados, deverá

, apresentar-se no "Olímpia", onde cartazes eomo Chevallcr e
' Yvcs Montand sâo ot que se apresentam. Embora não seja longa
\ sua ausência. Marlcne dtixará saudosos ot l&t qut acompanham
\ passo a passo sua brilhante carreira.

«Flagrantes de Ari Barroso»

t Os méritos de Ari Barroso
5 o tornaram uma figura de real-
} ce nos meios radiofônicos. Seus
\ [üs poderio agora conhecê-lo
i melhor através do ptogtama de
i Ccsnr Ladeira, apresentado pe*
l ta Nacional. "Flagrantes de
\ Art Barroso", onde focaliza^ a
? vida do compositor de "A

Quareta do Brasil" desde que
veio êle da cidade de Ubâ pa-'I ra tentar a vida no Rio. O

| programa é ilustrado por v9*
i rias canções dc Ari.

O espetáculo desta noite no
Maracanã, reunindo ai equl-
pea do Flamengo e do Palmei-
rai. dovera aer doa mau Inte- j
ressentes para o público fute-
bollillco. Multo embora alija-1
dos da conquista do primeiro
posto, nibro-negro o palmei*
renst-s contam em «eus qua-
dros com valores do primeira
Rrnndozn. O flamengo, com 6
pontos perdidos, alnfln pode as-
pirar a «mn vlcc-llderança.
Sun equipe, depois da do Flu-
minense, tem sido a mali re-
guiar deite Torneio, pois a
não ser no jflgo de estréia,
contra o São Paulo, os rubro-
•negros sempre tim apresenta-
do bons exibições, mesmo
quando derrotados, como ocor-
rcU em seus encontros com o
Vasco e o Fluminense.

O Palmelrani com 9 pontos
perdidos, tem primado pela
Irregularidade de atuações,
como, de resto, tem acontecl-
do com os demais concorreu-
tes, a exceção da dupla Fia-
Flu. No entanto, o quadro dl-
rígido por Avmoré Mo-eira
uma boa partida contra o fia-
esta em condições de fazer
mengo, üm conjunto que é
constituído or logadores do
quilate de um
mar, Paulinho,
Ivan, a qualquer momento
podelenchcr os olhosldos tor-
cedores com uma partida de
gala.
QUADROS. .1UIZ E HORÁRIO

FLAMENCO: Ari; Joubert
e Milton CopolllH: Jadh e
Jordan; Joel, Rubens. índio,
Henrique e Milton Bororó.

PALMEIRAS: Nivaldo; Mu-

Aumento de Mensalida-
des Sociais no G. R.

Flamengo
For dollberaçfio da diretoria do

C. R. Flamengo as mcnsallda-
des sociais do Clubo, foram ele-
vndas — a partir de 1." do julho
próximo — para as seguintes
luxas:

Contribuinte — Cr$ 200,00-,
Contribuinte Adjunto — 
Cr$ 100,00-, SeqAo Feminina —
Cr» 100,00; Família de Sócio —
Cr$ 30,00; e Aspirantes
Cr? 20,00.

cio o Martlm; Mnurlnho. Vai-
(kmur e Domn;; Paulinho,
Nai-r.o, Mazzola, Ivan o Tatl
(Valter).

O Julz sorá o sr. CalRo Mon-
tez Jr. e o inicio da pnrtldn cs*
tá marcado pnra às 21,30 ho-
ras.

URUGUAI 0 X ARGENTINA 0
MONTEVIDÉO, 24 (F.P.)

—Diante do 50.000 ftjpcctado.
ros, iih equipes dn íiitnhol (In
Argentina o do Uru-junl ompn-
tnrnm do 0 x 0, cm um Jogo
cm disputa da «Taça No\vton.>

O resultado foi Justo, com
supcrlorldndc dns cluns llnhns
defensiva, inpodlndn ambos oh
ntnqucs do mnrearem tontos.

No dln 29 do correntci aa mes*
mns equipes disputarão, em
Uuonos A Irei a «Ta o»
Llpton.i

A i-quipn do Uruguai partira
no dia 10 dc Junho para a Co-
lõmbla, ntim do Jogar dia IC
nm HogatA a primeira partida
daa ellmlnntóiiai da Copa do
Mundo.

mem

0 Fluminense Qmií vitor bonzaiez
FIXADO 0 PREÇO DO PASSE EM 400 MIL CRUZEIROS

¦ iiiDeliKl
Em íacc das bous atuações do

arquelro Vítor Gonzalcz, o
Fluminense mostrn.se Intcies-
sndo no seu concurso. O seu do-
sempenhe-, incluslv: com.:» o
Vasco da Oama, sendo mesmo
o causador indireto da d.-rrota
do gréinii) cruznialtlno, tez com
quo os dirigentes trloolorts ou-
montassem a cenflança nu ar-
quelro. A prova está en, quo o
Vasco da U.inia íol ptor.urnd-»
no sentido 1i <*eder Vitoi Gon-
zales definitivamente. j& que

como 6 do cc-nlieciniento púlill-
co, o arquelro c.iU f.nprcntndo
¦o Fltimln.ii.ic.

400 MIL ORÜZKÍROS
O PA66E

Os dirigentes do Vasco — íl-
xamm o preço do pis." do Jc-.
nador em quatrocentos mil cru.
n.iros. Sendo Jovem ainda, o
preço -estipulado é razoável e
o Fluminenss está <m comis
ções dc possuir o gofclro tm
definitivo.

mK:ÍTala Q Bangu Visto Pela Crítica Peruana

TRIANGULAR
DE BASQUETEBOL

O Flimengo pi-omovcrt no>
pr0xlin03 dlns 30, 31 do correntn
e 1,' do junho pi-õxlmo, um in-
terc-ssante Torneio Interestadual
do Biimiuetebol om disputa do ar
tistlco trotou "Brasília".

Llmu, 24 (IM'.) — A critica
comete a atução do Bangu, no
Estádio Nacional, ns notta de
ante ontem, conslderando.o co-
mo suparior à do encontro de
estróla, no domingo passado,
d:lxando, entretanto, claro quu
o quadro ainda n5o convenceu.
"La Prensa" atribui à presen-
ça de Zlzinho a notável melho-
ra do quadre, que se revelou

pratico e positivo, o Onlvérsl*
tárlo, rival do Bangu, diz o jor-
na), cumpriu bia atiui-s&o. O
que destaca o triunfo tio Ban.
gut "La Crônica" qualifica o
encontro de sómcntij "tr.tai.t-
astn" eonsldcrando-o falho dc-
técnica. "El Comercio" eiülcssa
êste Ultimo ponto d; vista, mas,
a íxemplo tios outros dois Jor-
nais, ü:clara que o coléjo íci
interessante.

EM COLÉGIO 0 G I P
O quadro principal do G.I.P. estará em açSo no

dia de amanha no subúrbio de Colõgio, Linha da Rio
D'Ouro onde enfrentará o famoso esquadrão do Balança
Rfide F. C.» lendo como o local o gramado do Colégio
Futebol Clube.

A Direção Técnica do Grêmio Imprensa Popular
convoca os seus amadores para comparecerem às 10 ho-
ras no campo.

N. R. — O prèlio terá início às 11 horas.

parttclparilo do mesmo as po-
dorosas equipes do XV do N*o-
vembro du Piracicaba, da BoleçKo
du Vollit Redonda o do prOprlo
FlamoiiRo.

üi nmla destacados "astro?"
do basquetebol brasileiro tomarJo
parto nesse certame, tais como:
Wlamli-, Pacente, Zé üarlos,
l aula Motta, Nascimento, Mane,
Ki Oblnha e Buck, pelo XV de
Novcmbrd de Piracicaba, que
nlnda contará, com o retOrso do
consaKi-ado Amaury, também"senuchman" nacional; Liblano,
Piuililo, Ulisses. Klchard e Ge-
deâo, pela tíeluçüo de Volta Ite-
donda: enquanto quo Algodão,
Uodlnlló, Walter, Oito, Zeca,
Wllly, Coqueiro, Leobaido, Al-
fredo, Paulinho e mais Olivieri,
como rotOrço, representarão a
equipe hexa-campeã carioca de
bola ao cesto.

Nos dias 30 e 31, teremos na
cidade do Aço, Flamengo x Se-
lecão de Volta Redonda e XV do
Novembro de Piracicaba x Sele-
çilo de Volta Redonda, respectl-
vãmente. Flnnlmnete, no dia 1."
da junho, no Ginásio "Gilberto
Cardoso", nqul cm Maracanã, a
empolgante peleja entre Fia-
mengo x XV dc Novembro do
Piracicaba.

Eatá assentado definitivamente, que no dia 12 dt junho,
«era realizado tro Sto Paulo um grande cotejo Internacional,
que reunira aa equipei do Sao Paulo a da Seleção Argentina.
O 8fto Paulo atuará reforçado do outros elementos que aerflo
cedidos pelos outros clubos.

Amanhb am Usbftn, huiú realizado ura bom cotejo
Internacional, entre us seleções de Portugal x Itália, on»
eliminatória pela Copa do Mundo. No dia 16. do mesmo nato
atuarAo ai selccOes do Urugunl x Columhla, em primeira pele*
Ja daa eliminatórias pola Copa do Mundo,

Amanha cm S&o Paulo, logo após o cotejo entre as
equipes do Santos x Fluminense, so reunirão membros que
respondom atualmente pelo Conselho Técnico • qua «atará
constituído do treinador Silvio Plrllo, Lula Vinhais, Ailton
Machado, Vicente Feola e Paulo Machado de Carvalho, para
ent&o sc pronunciarem sobro a requlslçlo doi Jogadores,
que serfto convocadoi no próximo dia 3 de Junho.

Hoje, dia 25, às 15 horas no Tijuca, terá lugar a final
da chavo do ganhadores, da competição de veteranos de tente,
pela taça «Clbrasll». Ao perdedor caberá enfrentar o Leme
T. C. nas quadras desta, no dia 30, quinta-feira, ii 20,30
horas.

O presidente do América, Glullte Coutinho, eiper«
acertar uma temporada do América no Rio Grande do Norte
c no Paraná.

-— Os dirigentes do Fluminense, convidaram o sr. Mario
César Figueiredo, para dirigir a delegação que excurslonaré.
pelo exterior. O mesmo pediu um prazo até amanha, Já que
antes pretende conciliar os seus interesses particulares.

O Flamengo manteve entendimentos com o Canto do
Rio, para a compra do atacante Julinho. Os entendimentos
já estavam bastante adiantados. No entanto o Jogador pediu
preço por demais elevado para se transferir, o que forçou o
clube rubro negro a desistir do seu concurso,

A Confederação Brasileira de Desportos recepcionai*
em sua sede o decatléta mundial Bob Mathias, que velo ao
Rio, a convite dos nossos confrades de Jornal dos Sports»
para uma série de exibições.

A Federação Metropolitana de Voleibol concedeu per*-
missão ao Tljuca T. C. pnra se fazer representar, com aa
principais equipes, masculina e feminina, no Torneio de Ani-
versârlo, promovido pelo C, R. Tleté, em Süo Paulo, hoje *
amanhã.

BAILE NO VILA DA PENHA F.C.
Hojo será reallttdc no mag««-

toso salão do Vila da Penha F.
C, à Avenida Braz de Pina,
1.340, um formidável baile social,
que teri Inicio às 22 horas, onde
estai-H abrilhantado por unia
magnífica orquestra, não dando
um minuto de descanso aos bal-
larinos presentes.

CONVITE A IMPRENSA
O Departamento Social do Vila

da Penha F, C, enviou a cio-

nica. «speetaHzada, eraftt* vairfc
mais »?u noitada atssr* éet ãlvt-
negros da Leopoldina.

ESCÂNDALO l

Futebol de Salào
Os veteranos da Associação

Atlética Paula Matos, atuararts
na noite de quinta feira, na
Associação dos Empregados do
Comércio contra a equipe local.
O Paula Matos tol derrotado
nela contagem de 3 x 1, enquan.
to oui.' na equipe secundária o
Paula Matos fo! o vencedor,
peln eontngum de 4x1 As duas
equipes -Io clube de Santa Te-
reza formaram assim: V qua-
dro.Blerfer, Adolfo, JoSo II e
Dabi (I); O 2° quadro formou
com Blener, goleiro, que marcou
um i;c!» tento, Mârlozinhc-,

'Maitriciu, Adolfo, JoSo (I)

m&Éfciii^Ei&Y-

m ESPORTE INDEPENDENTE

FMERBNFiOS
-ft O «Grande Teatro Rodol*

ío Mayer* apresentará ho-

te, 
às 20.35 noras, pela Rádio

Tupi, o original do E'rieo Ca-
anel «A Estranha Mensagem».
Luiza Nazareth, Agulnaldo
Vasconcilos, Sônia Barreto,
Heitor Dias e Slmone Mo-
jais. participarão do grande
teatro sob a direção geral de
Kodolfo Mayer.

Uj* Antônio Almeida, locutor
que pertencia à Ceará Rá-

dio Clube, vem de ser contra-
tado para atuar na Tupi.

? «Era uma vez...> é c
programa da Mundial às

quintas-feiras, às 12,50 horas,
dedicada a vida e obras dos
grandes mestres da música.

VITÓRIA MAIÚSCULA DOS PUPILOS DO PROFESSOR IRINEU

No Clássico Barros FilhoxGosta Barros
3x2 o escora — Goleada do Mengo sobre o sobre o Centenário — Firme na liderança o Ouro Verde
» Vitória do Liberdade frente o União de Honório » Outros pormenores do Campeonato de H. Gurgel

9 Já está na raça 0 A'lbum

Said. em "vingança" por n5o
poaer nu transformar tm dono
do clube, arrastou juntamente
consigo a maioria dos amadoras
deixando assim o grêmio da
Zona Árabe completamente

microfone já poderão adqui-
ri-lo em qualquer banca ao
preço de trinta cruzeiros.

ESPETÁcutos ^ de

O NOIVO DA GIRAFA — SSo
Luis, Rex, Rlan, Ipanema,
Leblon, Carioca, Ideal Fio-
rlano. Abolição e Central (Nl*
terói). Com Mazzoropl. Co-
módla. Produçüo nacional.
As 2 - 3/.0 - 5,30 — 7 —
8,<I0 e 10 20 horas.
ACONTECEU LA EM CASA -
Art-Palftclo. Com Alberto Sor-
di e Glulietta Maslna. Co.
média. Produção italiana. As
2—4-6 — 8e 10 horas.
A niJA no CRIME - Path«,
Pax, Caruso, Süo José, Aste-
ca. Melo, Paratodos, Mau»,
Rio Branco e Santo Afonso.
Com Sal Mlnco. Drama. Pro-
difüo amerieana. As 1Z.W
(só no Pathé) -2 - JM05,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horns.
O REVERENDO E O tADRAO

Imnérlo, Miramar e Bel-
mar. Cnm Aldo F^brlüzlv Co-
média. ProdueRn Italiana i as
2 — 3.40 w-5,20 — 7- — 8.40
e 10.20 horas. •
O mkninao - Plaza, Rolai,
Autoria, Recenda, OUnda,
RosArln, sfto Pedro--» Colonial.
Com Dean Martln..«-.Jerry
Lewis. Comédia. Vlstavisao.
colorido, produção, amer'"1»*
na. As 2 — 4 — 6 — 8 e

Com a realização de quatro
pugnas» encerrou.se o Io turno
do Certame da Liga Amsdoris-

Júlio G. Atras, é o produtor. |ta de Honório Gurgel.
| No "clássico" da rodada en-

a -o.ai a- * „,. r»« fs„ ,tre Barros Filho e Costa Barros,
do Radio deste ano. üs ias depojB de uma tregua de desmantelado, e apesar da bOa

dos «astro3» e «estrelas» co i^lc ,„„„„„ ano, orar9i „ pnti. vontade do técnico substituto
íSaura) não pode fazer "mila-
gres" e o resultado é êsse der-
rotas por cima de derrotas que
vem comprometendo o bom no-
me do clube.

Urge dos dirigentes e asso.
ciados que de fato estimam o
pavilhão Alvi Celeste da rua
Senhor dos Passos, uma provi-
dência enérgica.

NAO RESISTIU O UNIÃO
Em Cr.s;a Barros o Liberdade

recepcionou o Unlao de Honório
e colheu cômodo triunfo de
3x1. Tendu o préllo corrido
sem anormalidades Vai assim
o clubu de Vilela firmo na cam.
panha rtabilitndora e em busca
de melhor posição na tabela

OURO VEHDE 2 X O
O lider Ouro Verde mante-

ve-se Invicto diante do Juven-
tus em prélios enterrempido aos
23 minutos da l* fase com o
escore de 2 x 0 em favor dos
pupilos de Djalma "Xerife".

Todo o mundo experimenta,
mau ninguém conseguti vender pur
menos que AMAt-HV. IIIiisBph de
cambraia xadrez e Uso Cr$ imi.nn.
ItliisSen de fimtítn CrS 1.10,00.
llliiHfteH de Trieullne CrS 180,00.
HIiikiVh do Nylon Cr$ 230.00
MÓ.OO. Mnsftes de Frcieln CrS!
150,00. BlusSes de Cambraia ilo:
Mnho Inglês» CrS 500,00. Rua da. ,, oea„„^- thtf-ã .-,»•
Alfindegà, 31» — 1» andar. RuaiBaoi (3). begunaa tetra, út
Vinte de Abril, 7. Rua Jo»é Mimi.
rlclo, Í85-A, na Penha e Av. Nilo!
P«canha, 358,
dè Rio.

em Caxias, Estado
veterano?, áô Paula Mstos atua-
rão èofttra os Oficiai» da Aèrò-
náutica.

R05!* ESPORTIVA FLUMIMENSE

RONDA ESPORTIVA FLUMINENâ!

Inaugura-se Hoje o Certame
de Voleibol em Niterói

(DE HUGO DE SOUZA)

10 horas.
FESTIVAL COLUMBIA —
Odeon. Reapresentacfio de
sucessos. Mudança dlftria de
programa. Horários diversos
A partir das 2 horas.
O PASSADO DO .MED MAR!
DO — Vitória, Copacabana,
Plrajá, América, Botafogo,
Avenida e Odeon (Niterói).
Com Rex Harrlson e Marga-
ret Llghton. Comédia. Pro-
ducao Inglesa. As 2 — 3,40

5,20 - 7 — 8,40 e 10,20
horas,
A MAROUESA DO BAIRRO

Presidente Penha, Ramos,
Santa Cecília e Guaracl. Com
Ltbertad Lamarquo e Pedro
Vargas. Drama. Produção
mexicana'. As 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
ALTA SOCIEDADE - Pala-
cio-Hlglenópolis. Com Grace
Kelly e Frank Slnatra. Co-
média. Clnemascónlo. Rea-
presentacfto. Produç&o ameri-
cana. As 3 — 5— 7e9
horas.
SESSÕES PASSATEMPO -
Capitólio — Jornais, come-
dias, desenhos musicais, etc.
A partir das 10,30 horas.
Programa do mesmo gênero
no Clneac Trianon.

seis longos anos, graças a enti
dade dirigida pelo desportista
Jorge Salomão Nasser, volta-
ram as boas e realizaram um
bom cotejo em que predominou
o cavalheirismo e a disciplina.
A porfla arrastou para o famo.
so "alçapão" de Barros Filho,
uni numeroso público que não
regateou aplausos aos 22 litl-
gnntes Ao fim da contenda o
marcador indicava a difícil mais
justa vitoria do Costa Barros
por 3 x 2

Cnm a conquista deste fei-
to os pupilos do professor Iri

!neu 

Conez, demonstrou que i4
um sério candidato ao titulo
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Barros Filhos que levou a pior no cotejo frente ao seu maior rival

o Costa Barros
máximo

GOLEADA DO MENGO
Fácil triunfo colheu o Mengo

diante do E.C. Centenário pelo
escore de 4 x 1

O clube dirigido pelo Sr. Os-
valdo Silva vai de mal a pior
Isto porque o técnico Nagih

CÍNÈCLÜBISMO
O Grupo dc Estudos Cinematográficos da

UME apresentará hoie, às 20 Iu., no auditório da
ABI, o sewinte programa:

PANTOMIMA8 COLORIDAS eom Mareei
Marceau. _ ... . . ,

O GÊNIO DO CRIME — tttme de Anatole
Litvak com gdwerd 6. Roèimm 9 Claire Tre*
vor.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
'NOS CASOS INDICADO!) — Consulta popultu

CLINICA DO D*. SANTOS DIAS
HORAKMI: INkrtaaMte, dM 14 to 16 horas

Tratamento. --Mia - horaonloUrtpli t alta treqtiike-Ui
"spppifirfl ds velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher [rrltabllidada, tadlga t tesAnia nojícaaof
medrados Enfermagem a cargo de técnico • f*nfMBC*B«>
diplomado.

RUA %AO J08C, m — P ANDAB 
'-

CON4UNTO, M8 — IHL: S8-8286

ENGENHEIRO LEAL 2x1
Vitória difícil colheu domingo o E. C. Engenheiro

Leal frente o «Vai Quem Quer» F. C. pelo escore de
2x1. O cotejo desenrolou-se com constante equilíbrio
vencendo aquele mais bafejado pela chance: Golearam
para os vencedores: Nenen (2).

E. C. ENGENHEIRO LEAL: Renato, Tatu e Ho-
mero; Alclr, Tião, Murilo; Nenen, Vadinho, Jorge Amau-
ri e Luiz.

UGA IGUAÇUANA

VENCEU COM CATEGORIA
O QUEIMADOS F.C.

Por 3x0 caiu o União — Outros resultados

Goleada do Guanabara: 4x0
Os desportistas flumihenses de. Duas Barras vibra-

ram com grande intensidade na tarde de último domingo
por ocasião do encontro entre as equipes do Guanabara
e do Municipal.

Os Guanabarinos após um primeiro tempo regular
em que conseguiu impor um placar de 2x0 em seu favor.
Na fase complementar mudando de tática conseguiu
dominar amplamente as ações e consolidar seu triunfo
com o escore de 4x0. Deve-se resaltar o espirito de luta
dos rapazes do Municipal que mesmo interiorizados no
placar muito lutaram sem perder a serenidade e a dis-
cipllna.

COLOCAÇÃO
o presente o certame apresenta a seguinte colo-Até

cac&o:
V

Na tarde de hoje serão inau-
gurados os Campeonatos Fe-
mininos e de Juvenis, coiti a
realização dos jogos entre o
Central X Canto do Rio, nas
duas caterogias — Os juizes
escalados foram os seguintes:
José Silva e Rui Góes, tendo
p~-vj apontador: Júlio Celso.

CAMPEONATO
NITEROIENSE E
PROFISSIONAIS

Para os jogos da arde de
amanhã pelo Campeonato Nl-
teroiense de Futebol Profis-
sional, foram escalados os se-
gulntes juizes: No Campo do
Ipiranga, jogarão: Fonseca x
Ipiranga, tendo juiz o sr- Rui
de Souza — e no encontro en-
tre o Niteroiense x Cruzei-
ro. funcionará o conhecido
apitador, Walfrido Marques
de Brito (bolinha).
CERTAME DE AMADORES

DE NITERÓI
Pelo Campeonato Nilerolen-

se de Futebol Amador- os jo-
gos da tarde dp amanhã são
os seguintes: Perí x Flumi-
nense, em Marechal Deodoro,
te--do como juiz: Wlsme Gon-
çalves e no Barreto, jogarão:
Cru/lro A. x Marítimo, ten-
do como apitador, Alcenor da
Siiva.

VÁLÍ3 DO PARAÍBA
No Vui.; do Paraiba, sao os

seguintes os prélios profis-
sionals para a tarde de ama
nhã Rlachuelo x Frigorífico,
em Paraíba do Sul. Juiz: Owal.
do Mayo — e Adrianino x
Guarani, em Vn'|à Redonda.
Juiz: José Rourigues.

ELIMINATÓRIAS
Nas eliminatórias do Cam-

peonato Fluminense de Bas-
quetebol bater-se-ão possível-
mente noje em Volta rtedoft-
da, as equipes dos seleciona-
dos de Marques de Valença x
Barra Mansa, procurando co-
iocar-se nas eliminatórias do
r e í e r i do Campeonato. En
quanto Isso, os niteroiense, es.*
tao treinando com bastante
afinco, para o próximo Cam-
peonato Fluminense de Bas-
quetebol. que conforme já
anunciamos, será reallíaao
em Campos, dentro sm breve,

ONZE FERAS
MUNICIPAL
GUANABARA

2 p.p.
4 p.p.

10 p.p.

O presidente da Liga Gon- I
çalense de Desportos, dela-
creditado 'desportista" MU-
ton Chaves Xavier, procurou
desmentir suas próprias de-
clarações de que acusou Os
cronistas de serem chefiado»
por Ramos de Freitas (vê-
jam). Entretanto, o ãirigtn»
te irregular) (esta é que é
a verdade) da Liga Gonça-
lense dc Desportos, esqueceu-
-se que estava desmoralizais-
do a si próprio — desmentiu- í
do suas frases eloqüentes no
discurso proferido domingo
úklmo, no Torneio Inldo de
Juvenis. J

TOME NOTA I
Príco» de AMAURY: Caecac an

CrS 20,00, S0.M • 40,00 • matai
uma Infinidade de artigo» comm
salas, lenços, meias «•puma de
nyjon camisetas, etc, Rna i% Al-
fftndeitn, S18 — l* andar. Roa,
Vinte de Abril, 1 Rna José Man-
rlclo, ÍÍ8-A. na P«nha • At. NU*
Pecnnha, il* — C«xlaa — Estado
do Rio.

«Classificados Uos Subúrbios4»

ESPETACULAR GOLEADA
DO MARAVILHA DE QUINTINO

9X0 SOBRE O ESTRELA F.C.
Teve prosseguimento domln.

go último o certame da Liga
Iguapiana oom a realização
de cinco Jogos eujo resultado
damos abaixo.

Queimados x UnlAo — Lo-
cal: campo do .Queimados —
Placar 3x0; Aspirantes:
2x1.

União formou eom — Car-
linhos, Euzebio, - 3. Pedro;
Nelson, Jair, Bailo; Nato, Al

eldes, Sabará, Quito e Sorriso.
Mesquita x Aliado* — Lo-

cal: Campo do Mesquita —
Placard: 1x3; Aspirantes:
6x0.

Outros resultados; Miguel
Couto x Belford Roxo —
Placard: 1x0.

Tupi x Filhos de Igua.;u;
— Placard: 2x0.

Vasquinho x Volante
Placard: 3x0.

¦QUER JOGAR 0 FORTALEZA
Estando sem compromisso para amanhS o Fortaleza

da Penha, vem por nosso Intermédio comunicar aos clu-
bes eo-Irmãos que está a disposição dos mesmos para
realizar um préllo amistoso (possue campo).

Entendimentos pelo telefone 30-5526, chamar Gaspar.

O «ncontro St domingo último
entr» as equipes do S. C. Mira.-
vllha « o Estrela F. C, em
Quintino, apesar da goleada.,
atraiu ao local a torcida do ad-
versârlo, bem composta de mo-
ijas e rapazes que, durante o da-
senrolar do JOgo, deram, pela vl-
bração do entusiasmo, a nota
alegre da partida,

No primeiro tempo, que ter-
minou com o 'escoro de 2 x 0 a
C.-ivor do clube local, os doia qua-
dros dividiram as Investidas »,
negundo o que se via, nào dava
tmpress&o que o Estrela caísse
por tfto larga margem de goals

No segundo tempo, o Maravi-
lha consignou mais 7 goals.
iiousando, no fim do JOgo, o dlln-
lado escore de 9 a 0.

O Maravilha aprêsratov. - »*¦
.ruinte quadro:

Adolfo; Tonlr.tio e Joel, £au-
i|fl* .'-leaol» Talo), Melo t Cl-

SERRARIA VITÓRIA
Evga&Stas e Materiais pata Coastnu«Se — Tfyolee. TeBsai WÍMtáOm

Areia. Cimento. Ca). Louças Sa&tticias «te.
JOAO N. CORDEIRO

Rm Ccnoael Ueaitko àe Barros. 29 - Bsteçlo ét Aasttu -
Estado do Rie

cino; Arlindo, Adllao», líts+a*.
Arte • Pitota..

OS GOAL*
Os tentos foram mareados por

Adilson (2), Pitota (2), Arlí (2),
Arlindo (2) e Joel (1).

OS. C. Maravilha, na prall-
minar, • que continua invicto,
venceu por 2 a 0.

QUEM NAO DEVE
NAO TEME

IS AMAURY alo tam* campe.
lltUires porque vende realmente
mais barato: Camisa Esponja Usa
o listrada olímpica a Cr» 120,00.
Camisa branca Nova América CrS
2310,00. Camisa Pele de Ovo Ci*
180,00. Camisa do Tricoline Us-
trada CrS 150,00. Camisa ANNA
ENCOI, 180,00. Kua da AlfSndega.
J18 — 1» andar. Rua Vinte de
Abril, 1. Rua José Maurício, 286-
A, na Penha « Av. Nilo Peçaoha,
í*« r,<Ncio« S*»*Sfl A» -ai»

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ÂNACLETO RAMOS MACE ADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material d» eoasBqçts
— Compramos tambén sobras de demolições, reformas ou cesstrcsçBec

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Teletone: 26-9126

Bm noa» filial de Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tijolos, telhas, dmento. areia, pedras, etc. uma SERRARIA esee-
clalixada em esquadrlas. tacos, calbros ripas. etc. - Pronta «atftsd

Rua 13 de Maio, 476 — Nom Iguaçu
Detalhe* pelo teletone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Subidas nacionais a estrangeira*. -
— Ambiente de primeira ordem.

n* S«. - TeL: ÍS449S -

De eudo pam todos,
Bua Pedro Era-w»^
Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras aere-ada/, e aparelhadas — Materi&is para ¦íOíts
truçfto em gera! — Preços nunca vista-s que eis «O CA-
VTABADA» «<>d6 í-srer — Eua Maria. Teixeira. *• -W =¦!

PAGINAÇÍO INCORRETA
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E»ir 
melo o toda» a» rtcentet declarações

tin amor à Petrobrát, á» nota» oriumltta
fo tllfert ntes autoridade» sôbre um luposto¦iinsnnno unilnlme no governo a favor da*
mela empresa, á visita de encomenda que
lm fés o pretidente da República, acompti*

nhaào do governador baiano e do presidente'o Banco do Bratll, o projeto entreguista do
ir. Adolfo fltintil, em que a imprensa ianque

"Ifra a» esperanças da Standard e da Qulf,
retomou a tramitação na Gamara dos
Deputado»,

mmmmaWammmmmmWIIÊ XWKWM^.^^

E' Preciso Derrubar o Projeto
Entreguista de Adolfo Gentil

DB que valem, poli, at manifestações
bai» io» homens do governo?

ver-

FILIADO 
ao principal partido ia maioria ALIAS diante ia exaustiva o eloqüente ex-

governamental, o tuhtotitor io projeto *"
«Ina truttet petrolífero» nao foi ati hoje obje
to da menor censura ie mus dirigentes. A
organização a que pertence lhe confere uma
liberdade de iniciativa em contraste com ns
restrições opostas as atividades patrióticas
da "ala mOça". E não se trata aponat do to-
lerância, de mera atitude contemplativa. Por*
que, enquanto centenas de proposições ior-
mem nos arquivos io» órgãos técnicos ou nas
pastas dos relatores, com o bonephloUo do al

posiç/lo que lhe fia o coronel Junttrl Nu-
ne» sôbre o» grandes êxitos o as promisso-
ras perspectivas da produção do petróleo em
rcflitiiíi de monopólio estatal, como se com-
portou o Sr, Juscelino Kubitschek? Recorreu

a frases seáiça» iguais üs que lançava nos
comidos da propaganda eleitoral, Ficou em
afirmações genéricas do confiança na omprê-
ta, sem descer a nenhum dos casos cancro-
tos, do relevante importância o gravidade in*
dlsfarçdvel para a sorte daquela liifíii-ifrln o
para os destinos do nossa pátria. Não aludiu,

pública. Não io referiu à (ramdla 17110 fundiu
a um truste norte-americano o privilégio da
indústria petroquímica, fraudando igualmente
o monopólio estatal, Não abordou, tio mo-
nos tio jiassagem, o tlosvirtuttmento tio truta.
do mantido entra a Bolívia o o Brasil, ut.
modo a permitir a intromissão tia decantada"iniciativa privada", qua no caso significa
a penetração da Qulf o outros grupos cm
nossos negâolos dc petróleo, nova porta aber.
ta vara fraudar a depois liquidar o regime Io*
gal da nacionalização tia indústria pclrollfe-
ra em auas múltiplas fases,

dlciição aa desenvolvimento da empresa, teu
espirito público, resistindo noutras oporiam
tlaths aos arreganhos, üs trapaça», ás chan-
tagem tias agentes dos trustes, tornam ainda
mals ániioia o expectativa geral. E quem se
encontra no cumiintlo tia batalha conlra ini-
mi toros* tão pntlerosos e tão sem escrúpulo*,,
precisa estimular o apoio 17110 a nação am
poso, no que tom do mais decisivo, nunca lhe
regateou.

PELO mesmo motivo a atenção do povo
se voltu também nesta momento para a

Comissão tio Justlja tia Câmara. Espera a
nação que o relator Clil do Carvalho fulmine
a infama iniciativa tio um pau-mandado de
Wall SI reti, cavalheiro quo indutivo gota do
dupla nacionalidade, como esposo do uma
norte-americana. Tem todos os olhos postos
em entla um tios membro» daquela comissão
técnica, aos quais fará chegar os pronuncia-
mentos inequívocos do milhões do brasilei-
ros, no íettlltto tle quo sejam desmentidas at,
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Através da Imprensa
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PACIFICAÇÃO
"llá, na idéia da pacificação, algo que ultrapassa tua*

interesses o está diretamonta relacionado com o próprio des.
m° 

íabmdomífoi o "O Jornal", tia cadeia tlasr. Chutem,,
briand, quem expôs tais argumentou »ôbro a tao vrainhuia
"união sagrada'1 (mals conhecida oomo spqolfloasao) «/ir.
mando estar acima dos intoré»»e» particulares da ctitlu grU.
po, nossos Hitores poderão tirar as eonolttWN naemárk*
para saber conlra quem so dirige tal conchavo reacionário.

guns lideres, aquela do Calabar pessedista .
está obedecendo aos trâmites regimentais sequer, ao sério atentado cometido por inter-

"'a da ordem do dia da Comissão do medlo do Conselho Naolonal do Petróleo con-
tuição e Justiça, obrigando-se o rela- tra a Lei. e.flO-j, ao conceder maior capacidade

PARA que seja dita a verdade por inteiro, «P«™CM *» tnMh» e so ponha abaixo
o próprio coronel Janarl Nunes tem-so aqnôle moslrcngo. O povo não admito nesta

mostrado vuullanto cm faço da violenta prós* hora as tergiversações com quo o vem can-

quem foi distribuída, Sr. Cid de Carva*
a apresentar parecer no prdximo ae-

¦ im.

de refino a Capuava, propriedade de conhe.
cida» testas-de-ferro de Rockofellor o ao mos-
mo tempo assessores da presidência da Rc-

são do» "gttngstcrs" ianques dn petróleo. A
opinião popular estranha com toda razão qua
o presidente ia Petrobrás não tenha alé hojo
recorrido ao presidente da República contra
o ato violador da >Lcl 8.004. Sua conhecida de-

sando o govôrno. Exige posl-
çáo clara o efetiva, E os lido-
res das diversas bancadas pre-
cisam assumi-la, rejeitando o
projeto Adolfo Óèntll.

JMmmametmtommVtmmmmmKWi^^
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A URSS Prefere Competir na Produção de
Carne e Manteiga e Não em Bombas «H»
Pronuncia-se o secretário do PCUS, N. S. Kruschiov em Leningrado —

Uma estranha tese inventada pelos imperiálistas a propósito da bomba
de hidrogênio — O avanço da agricultura na URSS — "O mais pode-

roso torpedo contra 00 alicerces do capitalismo"
PARIS, 24 (FP) — «Os lm*

periallstas Inventaram ago*
ra a seguinte tese: a Unlilo
Soviética possui a bomba do
hidrogênio, 0 mesmo aeonto-
cendo com os Estados Unidos
• a Inglaterra e. sendo essa
bomba uma arma de excep*
clonal poder, nenhum dos an-
tagonlstas a utilizarão, con*
tentando-.se em meter medo
uns aos outros e prosseguin*
do a guerra iria e vivendo
ainda segundo o princlnio
<Nem paz|nemlguerra». -. Eis
o que declarou o sr. Nlkita
Kruschiov, falando ontem em
Leningrado no transcurso de
conferência das reglõe-s a «ri.
eol.is d0 noropste da União
Soviética.

O MAIS PODEROSO
TORPEDO

Prosseguiu o secretário do
. Partido Comunista da URSS.

cujo discurso íoi mencionado
pela agência Tass: «Somos
contra esse principio, somos
a favor da paz, a favor da
proibição das armas atômicas
e de hidrogênio e fazemos um
apelo nesse sentido aos Esta*
dos Unidos e à Inglaterra. Se
alcançarmos os Estados* Uni*
dos no domínio da produção
da carne, do leite e da man-
teiga, essa vitória terá mais
efpito do que a bomba de hi*
drogènio. Lançaremos então
o mais poderoso torpedo con-

tra os alicerces capitalistas».
Em seguida reafirmou Krus*
chlov a necessidade dos cida-
dãos soviéticos de «viverem
ainda melhor, quer material-
mente, quer no plano cultu-
iah>, bem como a necessidade
de um mais avançado desen*
volvimento da indústria e da
agricultura, salientando que o
partido se identificasse com o
povo. nue o povo continuasse
apoiando o partido e que sn
reforçasse a amhade entre os
paises socialistas.

A PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Anunciou que a partir de pri*
meiro de janeiro de 105Ü. em
conseqüência de decireão ao
Comitê Central, seriam supri-
midas as entregas obrigatõ-
rias de produtos agrícolas co-
Ihldos nos pedaços de terra
Individuais dos colcoziano:*.
afirmando: «Isto represent.'
segundo julgo, a nossa vilo
ria comum, nflo comente eco-
nômica mas igualmente poli-
tira. Essas medidas agirão
nos espíritos dos mais liem-
tantes que cada vez em maior
número, aderirão às nossas
fileiras na luta contra o capi*
talismo. Os economistas bur-
gueses tentaram criticar-nos.
acusando-nos de desprezar
os produtos de consumo cor-
rente. Seria interessante sa-
ber o que eles cantaria) a«io-
ra quando o nosso pais par

Têxteis de Petropolis Tomani
Posição

em Defesa da Indústria Loca!

Câmara'federal'
Os operários têxteis de Pe-

trópolis dirigiram-se ao sr.
Celso Peçanha, formulando

apelo que o representante *iu*
minense encaminhou através
da tribuna, é o caso das fá*
bricas da vizinha cidade, as-
goberbada par uma séria cri*
sé financeira. Èsse3 trabalha-
dores tomam j- defesa da in-
dústria de tecidos petropoli-
tana, pedindo ao govêrno aju*
da para as empresas onde
trabalham. Em algumas fá*
bricas o atraso de pagamen*
to já atingiu a trê» meses.

TAMBÉM NA VERBA
QUATRO

Também oa trabalhadores
da verba 4, do DNR, recla-
mam contra a falta de pa-
gamento, a partir de janeiro.
Essa reclamação foi encami-
nhada ao Executivo através
de breve discurso do sr Bet».
jamin Farah.

PORTO RICO
O sr. Campos Vergai falou

a respeito da presença, em
nosso pais, do Grão Ma-tie
da Maçonaria de Porto Rico,
si*. Antônio Bianco. Empe
nha-se o sr. Bianco em cam-
panha, através da América

Latina, em favor da indepen-
dencia de sua p.átria, verda-
deira colônia dos Estados
Unidos, cuja situação é ma.--,
carada pelo pomposo título
de «Estado associado Livre».

tlu para n batalha a fim de
aumentar a produção de cai*-
ne, manteiga, leito e outros
produtos.

No dia primeiro do corren-
te més Unhamos em estoque
3.967.0no toneladas de leite,
contra 3.167.000 na mesma
Mata dc 1956, ano em que a
podução já contara em 35 irir
cento com relação a 1933. No
mesmo período a produção do
manteiga aumentou 45 porcento>.

A PAZ NO MUNDO

Voltando as questões lntei*
nacionais declarou notadamen-
te Kruschiov «julgamos boa a
situação internacional. Certa-
monte tendes lido as cartas
enviadas pela URSS uos cho*
fes de vários Estados estran*
goiros e expondo com since*
ridade o nosso poi*t0 de vis*
ta, baseado em primeiro lu-
gar no interesse da manuten-
ção ria paz do mundo. Todos
sabem qtie queremos a paz e
que não lutamos pela paz
porque seja fraco o nosso paisOs resnònsítyel-! ne'o carmina
imperialista o provocadòre:* de
guerra conhecem e sentem o
nosso poder».

\grava-se
a Situação

no Haiti
?ORTO-PRINCIPE. 24 (ÍV)

— Desde quarta-feira, fl noile,
reina fort* tensão na Capital
do Haiti, onde foi imposta uma
rígida órdcni de recolher a par.
tlr d: 9 horns da noite. "Nu
qunria c na quinta-feira foram
ouvidos brados e disparrs cm
qtiuse todos os bairros da cltln-
íe, principalmente no bairro de
St. Joseph, onde a situação c
tida cemo "séria". Os motoris-
tas e os passageiros dos car-
ros que circulam no bairro fo*
ram ameaçados por manifes.
tantes, e a policia armada teve
dc intervir, no sentido de iso-
la-los. Um rapaz de 17 onos foi
morto com uma bala no ven-
tre, na tarde de quarta-feira.

Hoje-, a circulação na maioria
das ruas ria Capital acham-se,
praticamente, interrompida. Anoite, a cidade fica imersa na
escuridSo, Já qu? grande partedos lampiões foi quebrada.

ÚLTIMAS NOTÍCIAS

BALANÇO DAS DEPREDAÇÕES
EM FORMOSA

TAIPE fPormosa). 24 (FP)
— As manifestações anti.nm:*
rlcnnas de Talpé teriam produ-
zldci quatro murlm, sentindo se
anuncia, esta noite, na capital
de Formosa. Uma das vitimas
falece ne Hospital Unlvcrsitft-
riu. onde. entre os dez grave-
mente feridos que foram adml-
Mãos. um o teria sido cm con*
diçocs cntlcns. Por outro lado.
s.gundc as primeiras informu.
lytü» oblidas. foram feridos do.
ze americanos, dos quais nove
psrt.-nccntes ao pessoal da Em-
baixada dos Estados Unidos.
üs danos causados à Embaixa-

da Amirrlcana, « no Serviço
Americanos de Iniormaçõos,
sfto calculados em verias cen-
umas d? milhares de dólares.
Os locais dos dois edifícios, vi-
suados, esta ncite, pela cor.
respondente da "France Pres-
ss", apresentavam o espetáculo
dc aposentos devastados, onde
os móveis e as vidraças, parti-
dos, juntavam o chão, em meio
a montes d3 papais, livros, e
rolos cinematográficos desem-
rolados.

Três divisões do e-xército na.
clonallsta tomaram posição nos
iwntos estratégicos da Capltal,
onde acalma íol restabelecida.

EP0RTER1P0PUL
EtEFONEí 2Í-851

Segunda-Feira, Ratificação do...
1 CONCLUSÃO DA 1» PA«.)
sitarioa, as colas üe combustf-
vel nuclear quo lhe scrüo en-
tragues pelas nações produto-ras da preciosa matéria-prima,
ílessaltoü ai niln o parecer do
si*. Renato Archer a Impni'-?'incla da posição atribuída ao
Brasil.

SEGUNDA-FEIRA.
EM PLENÁRIO

Na próxima segunda-feira o
podido de ratificação estará, nu
plenário, esperando-se que a
Cflinara o aprove na sessão
vespertina, a fim de que possaseguir imediatamente para o
Senado.

TÜT DA CHINA.
Chegará ao Rio, dia 'SI. pro-

cedente de Nova Iorque, um
oerte Ll TI.Tsun. Intitula,
se ponposamcnto "embaixa-
dor da China". Da China,
não. Alto lá. O correto seria
di.er-se rep*.*;s:ntante acredi-
tado junto a JK pelo desn-
creditado Chiang Kai Cliek,
qua vive <*m Formosa, impren-
sado entre a verdadeira Chi.
na de Mao Tse Tunj e a Sc-
tima Esquadra Americana.

A vinda de Li Ti-T^un no
nosso pais é mais um duplo
escarneo: aos seiscentos ml-
lhões de intet;rantes da China
Popular, da China Conttnei*-
tal, e 03 sessenta mllhõss de
brasileiros que hi poucos ir.6.
ses receberam com todu o ea.
rinho uma legitima embaixa-
da da terra Ar Sun Iat 3ín:
os conragraclos artistas da
ôp?ra de Pequin.

No momento em que- as fõr.
ças econômicas dos principais
falses do chamado mundo

NÃO, ALTO L4 !
rcidental e crlstio se prepa-
ram para intensificar as rela-
çôes comerciais com a nobre e
milenar Nação Chinesa, a pre.
s*nça do clandestino diplomn-
ta c lacaio do imperialismo
norteamericono chega a tor-
nar.se irritante « ridícula.
Formosa está para a Clima
Crntinental como Jacaréa.
canga estaria para o Brasil,
se houvesse vinjado a aventu-
ra golpista no carnaval do
ano passado.

Aliás, as coisas não andam
boas lá para as ban-fas ds
Taipé. os próprios habitantes
de Formosa, sujeitos ao jugo
de Chiang, já estão acertando
contas com os americanos, já
depredaram o Consula.io ian.
que e o Escritório de Informa
çôes... Breve, muito
vez o "diplomata
se veja forçado a montar ba-
zar, algum restaurante mam-
bembe, ou uma tinturaria. Se
para tanto, é claro, tiver com-
petência...

par
PUREZA INTEGRALISTA

Em «Plngoíi & RespInuoH».
do «Correio da MnnliIW oncon.
trnmns ossn tirada q»o nflo
podíamos dolxnr do traiiscre-
vor:

«A conwnçno Intüfirnllsta
do Mlnns Gornls ologou pro-
sldcmtp do seu Diretório Es*
tadiml o i-r. Sobnstino Puros».

Simbólico: Pureza no Inte*
grnllsmo 6 nnzlsmo puro.
Partido do representação Po-
pular o psoudônlmo».

ESTRADAS
O «Jornal do Brnsll» co-

monta o*ie «segundo dados
oficiais, «xisto melo mllhílo
de quilômetros do estradas
de rodnfjem» no Brasll:

«Acontnco, porem, quo a
mnlorin dessas estradas silo
simples caminhos ou caml-
nhos carroçávels, porquo mui-
tos deles só servem parn o
trafego quando nSo chovo.

Naõ é preciso Ir multo lon-
ge. Nosta mesma cidnde ma*
ravllhosa, onde 0 embaixador
do Portugal tem d'scnss6es
sisudas com o Chofe do Do*
partamenlo de RelaçOes Pú-
bllcas do Copacabana Palace
para rc.-nlver se os garçons
usarão casaca ou libre du*
rante as festividades para o
sr. Craveiro ver, hft diversas
«estradas de rodagem» (Vo*
luntários. Pr. da Bandeira,
etc), que só sorvem para
transitar quando nao chove.

O INDESEJÁVEL
E' ainda dr> «Correio da Ma*

nhii» que tiramos • seguinte
informação, sôbre o senador
americano Herman Talmad-
ge, campeão do racismo:

«... quando o sr. Moses
lhe pediu um autógrafo, des-
culpou-se Mr. Talmadge: —
í NEVER PUT THE BLACK
ON THE WHITE».

O «Correio» nao traduziu,
mas vamos fazèlo. pois ain-
da liá determinadas uersona-
lidados que consideram «de-
sejíivel» a presença de tal
indivíduo em nosso solo* Eis

n resposta do gringo: r:u
NUNCA COLOru O NE0I1Q
SÔIIRE O nilANCO. .Sem i|.
rur nem por. B' mosmo ln-
desejável.

«O público desse pais, vltlm-t
rin doença nacionalista, precl-
ha sabor que atí «gora u pu-
tróleo descobert*) o 0 áa Ro-
cóncavo. Fora do lfi lem nl*
do abortos poços, mns sem ic
sultndos Indicadores ilu r->
servas do pctról»*o».

Ao ler ísse trecho dn ert-to.
rlal' do «Correio 'Ia i.I'i,nliA»,
voltou-nos n mcmôrlo o quo
diziam os «técnicos» anicrl-
canos quo aqui vieram pnra
«comprovar» que 0 petróleo
hnvln jorrado em I-obato: quc
aquilo '*'« «tudo», mtnos o

ouro negro. E, nessa base,
obstruíram com cimento vA-
rios poços. O sr. Pnulo Bit.
tencourt nflo d «técnico» em
petróleo, mns nem por Isho
pftrn de.tcptdrobstrtilr n Po-
trobi-As. -Neste sentido. 1A
mudou a própria guoginfn -'o
Brasll. Nova Ollndi. Mara-
efi, otc. estflo, ngorn. «slltia»
dns» no Recôncavo Baiano.

Ó CARIOCA
No «Diário de Noticias»,

Joel Silveira explici porque
o carioca já nflo é o mosmo
bonachflu o despreocupado do
antigamente:

«.. só quem tem sangue
de barata nas veias poderá
manter-se de braços cruza*
dos e de cabeça no lugar dian
to das.agruras com que dia,-
rlamento esta cidade, no má-
xlmo dr* sua pletorn e con-
gestionamento, castiga uma
população*..»

Isso é verdade, mas não
há de ser nada. O general
Craveiro vem por ai c ;l ei*
dade está ficando um primor.
O carioca terá onorUinith.l»
para demonstrar que. pilo
menos, seu espirito (o céle-
bre «espirito r.arUica»! está
em plena forma. Nem que se-
ja para Craveiro ver.

HORA DE FALAR CLARO
"Esta ê uma hora de falar claro. E o Ministro da Fa-

tenda, infelizmente, não soube, não quis, ou não teve elo*
mentos para falar claro. Alinhavou dados, desfiou drgumen*
tos, sugeriu situações, mas nada acrescentou ao que já se
não soubesse".

Essa é a opinião insuspeita da "Ultima Hora sobre o
discurso que o sr. Allcmin pronunciou na "Voz do Brasil".
Achamos, depois disso, que devemos concluir pela alternuti-
va de que o ministro "não teve elementos", pois os que exis-
tem são muito duros para serem confessados. Sendo a hora
de falar claro, preferiu conservar as coisas na penumbra,
mesmo sabsndo que há refletores poderosos iluminando a
face verdadeira.

o de Informa. _,. «jj, f* *itoTbreyC,tai. Yisoróso Movimento Grevista...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Por outro lado, também e-
clodlram greves entre os tra-'balhadones -igru-olas das

Apulhas, no sul da Italia
Uma ordem de greve tieral
foi dada aos membros o»
mesma categoria na provi*
cia de Taranto.

A SE6UN0H PORTE DB P&LESTRfl DE N. S. KffllSCKV
COM 0 REDRTOR-CHEFE DO "NEW YORK TIMES"

Segundo dados coletados da Cynancãn An-rícnla«Exposição Geral da Situação S*pn«-»cig MgriGVfid
Econômica do Brasil», traba* . |nr]iiefriallho apresentado pelo Conse- " «"«wskrini
lho Nacional de Economia, ve*
rifica-se que o crescimen'o da produs;au agiicola naciunai,
em 19D0, foi de 5,67o. Portanto, pràticameiue igual ao veri-
ficado em 1955, que ficou An torno de 6%.

Sabendo-se que a taxa de crescimento demográfico é
de 2,4%, temos que o crescimento da produção agrícola «per
capita» foi de 3,1% em 1956.

Com referência às culturas exportáveis, houve um de-
créscimo do produto agricola. Estima-se uma redução de
16% no produto real oriundo do setor rural, em relação
ao ano de 1955. Dentre essas culturas, somente a mamona

¦ e o sisal tiveram aumento na quantidade produzida. É in-
teressante assinalar, que dos produtos destinados ao mer-

| cado externo, com exceção do algodão descaroçado, os de-
I mais apresentaram acréscimo na área cultivada.
j Com referência às culturas para consumo interno, de

um modo geral, tiveram acréscimo em 1956, quer de área
cultivada, quantidade produzida, valor da produção e rendi-
mento por hectare.

No setor industrial houve, entre 1954 e 1956, cresci-
! mento do produto em ritmo maior do que nos dois anos
; precedentes. A produção industrial vem sendo realizada em'• ritmo mais Intenso do que a produção agro-pecuária. A

expansão foi de 4,7% em 1956 sôbre o volume da produção
íisica de 1955.

É preciso assinalar que foi maior a taxa de crescimento
. da indústria de bens de produção em relação à indústria de

bens de consumo: 32,6% contra 25,5%. Finalmente, em têr*
il mos monetários o crescimento da produção industrial foi1 110 primeiro semestre de 1956 superior em 27,4% a igual
. período do ano anterior.

Em percentagens, o valor da produção industrial apre-
senta o seguinte desenvolvimento: Bens de produção — 1939,
20,0; 1949, 24,7; 1955, 29,0 e 1956, 33,0. Bens de Consumo —
1939, 80,0; 1949, 76,3; 1955, 71,0 e 1956, 67,0.

PRODUÇÃO AGWCOLA

K*P*)Me*ç*o VM UN

Ana cultivada M. SL.amr M.-MT
(1.000 ha)
Exportáveis (.550 6.6SX
Consumo Interno 15.327 15.818

V»lor da Produção ...„ 141.825 136.19? <n
(Cr$ 1.000.000)
Exportáveis M_ fr.5U «.SM
Consumo Interna W. U.tL» B.Mfl

i*k Ürprasia m

PRGINflÇfiO INCORRETA

MOSCOU, maio (Correspondência especial) — O
jornal "Pravda" do dia H do corrente, publicou o tex-
to integral da palestra de N. S. Kruschiov, secretário
do PCUS com o redator-chefe do "New York Times".
E' o seguinte o texto da entrevista:

Tt. Catledge — Quero fazer-vos uma pergunta pequenasobre um problema muito grande, Dissestes que, em con-
dições determinadas, a troca de opiniões poderia realizar-se
na ONU? Considerais que a ONU constitui um instrumento
internacional importante na solução das questões interna-
cionais?

N.S. Kruschiov — E' claro que se pode considerar
a Organização das Nações Unidas um instrumento útil. En*
cretanto eu ficaria em falta com a minha consciência se
a chamasse de instrumento importante na solução das ques-toes internacionais no momento atual. Enquanto existir na
ONU uma situação em que os Estados Unidos dão ordens
em tudo nessa organização, em que comandam ali os pai-ses que deles recebem esmolas, esta organização, no fundo,
será não uma organização internacional e sim uma filial
dos EE.UU. E' claro que mesmo agora há casos em que
a ONU exprime as aspirações e os desejos dos povos. Mas
esses casos, lamentavelmente, são raros.

T. Catledge — Bem sabeis, provavelmente, aue o povodos Estados Unidos também não quer a guerra, como não
a quer por sua vez o povo da União Soviética. Sabeis, pro*vàvelmente. que os Estados Unidos nunca, em toda a sua
história desencadearam uma só guerra de agressão que fôs-
se. A luz disso, considerais efetivamente que os Estados
Unidos da América e seus aliados tramam uma agressão
contra a União Soviética?

N.S. Kruschiov — Mas isso, na minha opinião, é um
fato indiscutível! Se um Estado não tem em mira a guerra,
então não acumula armamentos e sim procura o acordo
com o outro lado. E' claro que o povo americano efetivamen*
te não deseja a guerra, mas os Estados Unidos da América
são um Estado capitalista centralizado altamente desenvol*
vido, cujo govêrno íepresenta grandes bancos e monopólios.
Eles, sem consultar o povo, aspiram apenas a aumentar per*
manentemente os seus lucros. Entre as personalidades ame-
ricanas há pessoas irresponsáveis que realizam, com vistas
a seus objetivos egoísticos, uma política aventureira, que de*
nominam política «à beira da guerra», politica de força.

Uma coisa é quando um acrobata experimentado se equl*
libra na corda. Se perde o equilíbrio e cai morre somente
um homem. Também isso é lamentável. Mas se se des*
penha um dirigente político que realiza a politica «à beira da

• guerra», então o seu erro pode levar à morte milhões de
pessoas. Não se pode esquecei* isso, Não se pode esquecer
também que personalidades estatais conhecidas dos EE.UU.
dizem, elas mesmas, que realizam uma politica «desde po-
sições de força» e a conduzem «à beira da guerra». Numa
palavra, nos Estados, Unidos da América o povo trabalhador
não quer o desencadeamento da guerra, quer a paz e a
amizade entre os povos. Mas, lamentavelmente, êle não exer*
oe quase nenhuma influência na politica dos EE.UU. Du-
rante ás eleições enganam bem o povo e não raro as pes-
soas simples dos EE.UU. não sabem mesmo pelo que \o-
taram.

A imprensa, o rádio, a televisão, os locais de reunião,
todos esses meios materiais encontram-se nas mãos de um
punhado de capitalistas, de ricaços, que têm a possibilidade
de fazer tudo que bem ihes parece e orientar a politica
na direção que lhes. interessa. Para isso empregam-se to*
dos os meios e entre eles também o engano, também o su*
bôrno e outros métodos. E' claro que, se se perguntar aos
trabalhadores dos EE.UU., a maioria esmagadora dirá que
quer a paz e nflo quer a guerra. Pelo visto, um dia o povo
dirá sua palavra, pois as coisas n&o poderio continuar ater-
namente como estão.

Dlreis que tudo isso é propaganda comunista. Mas sa-
bals que sou comunista, que aou um representante da classe
operária. Viestes até aqui para conversar comigo e eu so*
bre easa questão nio posso dizer outra coisa, pois sfibr*
Uses problemas náo tenho outro ponto de vista.

T. Catledge — Segundocompreendo, a política do Par
(Ido Comunista e do governo soviético consiste, em parti

aa iMoanUr aa visitas nefaracaa livzaa «atra aat»
I

Prosseguimos hoje e concluiremos amanhã a
publicação desse imporianie documento divul-
gado em sua íntegra pela jornal "Pravda", de

14 do corrente mês
dantes, engenheiros, especialistas no terreno da ciência e
da técnica, jornalistas, personalidades da cultura, etc, da
União Soviética e de outros Estados. E' verdade isso?

N.S. Kruschiov — Sim, compreendeis de modo justo.
Queremos isso.

T. Catledge — Agora eu quereria desempenhar um pa*
pel algo diferante, não o papel de propagandista do sistema
capitalista, mas o de propagandista da minha profissão,
Como representante d3 um grande jornal americano, sou
pela troca livre de informações. Em ligação com isso, que*reria perguntar-vos se não considerais que a censura queexiste na União Soviética para os correspondentes estrangei-
ros não se justifica, e cria mais problemas do que resolve.
Os comunicados dos correspondentes estrangeiros nos EE.
UU. e cm outros Estados ocidentais não são submetidos à
censura.

N.S. Kruschiov — A verificação das correspondências,
ou, como dizeis, a censura, emprega-se na União Soviética
somente em relação às notícias caluniosas. Os soviéticos
não podsm ser imparciais face aos caluniadores, que defor*
mam a realidade em suas notícias, escrevem toda sorte de
invencionices.

Também não podemos ser imparciais face aos que cha-
mam à violação da vida normal da sociedade ou aos assas-
sínios. Se se limitam às manifestações dessas pessoas, isso
não significa a limitação da liberdade de imprensa. E, pois,
quando este ou aquele correspondente quer enviar para o
estrangeiro noticias deformadas, que não correspondem aó
estado real das coisas, nossas instituições tomam medidas
para que tais notícias incorretas, caluniosas, não apareçam.
A meu juizo isso está certo.

Eu diria que, em essência, isso não ê censura, mas ape-
nas a utilização mais racional dos meios materiais de que
dispôs a sociedade, com o objetivo de não gastar em vão
recursos em ligações telegráficas, papel, etc. Desejamos em-
pregar tudo em benefício da sociedade e não em seu pre-
juízo. Assim, quando pessoas autorizadas para Isso retém
noticias incorretas, mentirosas e não as publica, isso conta
em favor da sociedade. Assim compreendemos essa questflo.T. Catledge — Desejarleis visitar os EE.UU.?

N.S. Kruschiov — Eu desejaria visitar os Estados Uni*
dos da América, porque ouvi muita coisa interessante sô*
bre este país dos meus companheiros de trabalho e também
dos engenheiros, técnicos e agrônomos soviéticos que o vi*
sitaram. Mas a minha situação é tal que, como turista não
posso ir, pois atualmente não se admitem turistas soviéticos
uos EE.UU., e não tem propósito agora uma viagem mi*
nha aos EE.UU. na qualidade de personalidade estatal.
Lamento, assim, não poder visitar os EE.UU.

T. Catledge — Não pensais que seria útil se, como di*
rigente do Partido Comunista da União Soviética, vos en-
contrásseis com Dwight Eisenhower, como dirigente do Par-
tido Republicano dos EE.UU.?

N.S. Kruschiov — Evidentemente, esse encontro pode-ria ser útil, e eu provavelmente concordaria em realizá-lo.
Posso dizer que tenho grande respeito^ pelo Presidente Ei-
senhower, sôbre o que já lhe falei pessoalmente e também
várias vezes ao ex-embaixador dos EE.UU. em Moscou, Sr.
Bohien. Recordo com satisfação os agradáveis encontros com
o Presidente Eisenhower em Genebra".

T. Catledge — Para que os objetivos de minhas pergun*tas fiquem mals claros, devo dizer que, sendo um dos re*
datores do jornal «New York Times>, não tenho relaçflo dl*
reta com a politica da redação desse jornal. Durante as
eleições passadas, o meu jornal atuou em apoio do Presl*
dente Eisenhower, enquanto que eu votei por Stevenson.

N.S. Kruschiov — As manifestações de Stevenson me-
recém atenção. E' claro que a eleição de seu presidente 4
um assunto interno dos americanos, mas, em minha oplniflo,
a politica de Stevenson sem Dulles seria possivelmente mal»
proveitosa que a politica de Eisenhower com Dulles.

AJUDA DOS ESTADOS CAPITALISTAS AOS
PAISES SOCIALISTAS

ft. CaÉWIaa — Existem guaiiguar «UafiOw

ideológicas a que Estados socialistas, digamos, a Polônia, re*
cebam ajuda econômica de Estados capitalistas, por exemplo,
dos EE.UU.?

N.S. Kruschiov — Não, tais teses teóricas, é claro, não
existiram nem podem existir. Nós próprios também poderia*
mos recaber dos EE.UU. algo necessário para a nossa eco*
nomia, se isso fosse útil para nós do ponto de vista econômico.

Mas é necessário ter em vista que a natureza cio ca«
pitalismo é tal que não pode ajudar a um Estado, qualquer
que seja, sem visar com isso a seus objativos egoisticos.
Por isso, qualquer Estado, socialista ou outro, deve encarar
com cautela o recebimento da ajuda de Estados capitalistas,
a fim de não perder a sua independência.

Não prestastes atenção à abelha ou à mosca que voe-
jam em torno do mel e em seguida pousam nele? Da
saída, atolam apenas as patinhas, depois as azinhas e logo
depois acontece que toda a abelha ou a mosca inteira se ato-
laram no mel.

E' muito perigoso para um pais socialista ou oulro pais
qualquer se cai no mel capitalista e se- atola nele. Ss, im*
prudentemente, se utiliza dessa «ajuda», isso pode levar à
perda da independência do pais. Vejo que as minhas pa*
lavras não lhe agradam muito .— diz sorrindo N.S. Krus-
chiov.
FUNCIONAMENTO DA DIKEÇÃO COLETIVA NA

UNIÃO SOVIÉTICA
T. Catledge — Agora desejaria referir-me a alguns pro-

blemas internos. Não foi pouco o que li sôbre vossos pia*
nos de reorganização da direção da indústria soviética. LI
vossa intervenção recente na sessão do Soviete Supremo da
URSS e antes li as teses do informe sôbre vosso plano de
reorganização, ou, como dizemos, sôbre vosso plano de des*
centralização. Em relação com isso eu desejaria perguntar
durante quanto tempo se discutiram esses planos na "rniã«
Soviética.

N.S. Kruschiov — As teses sôbre o problema .'a re-
organização da direção da indústrla"e da' construção Voram
publicadas em nossa imprensa á 30 de março de 1957 c des-
de então foram amplamente discutidas por toda parte i.a
União Soviética.

T. Catledge — Essa questflo "não foi- discutida antes
da publicação das teses? "T " """

N.S. Kruschiov — No âmbito' partidário o plano da
reorganização da direção da indústria foi discutido no Pie-
no de fevereiro do Comitê Central do PCUS. Este Pleno re-
conheceu a necessidade de publicar na imprensa as teses
sôbre o aperfeiçoamento ulteriòf dá organização da direção
da indústria e^ da construção e desde que as tesos foram
publicadas sua discussão realizou-se literalmente em tôdas*
as usinas, nos colcoses, nas Instituições, nas unidades mlll-1
tares. Toda a população de muitos milhões de nosso palsidiscutiu essas teses. Devo dizer, qiip este problema decorra
das resoluções do XX Congresso do Partido Comunista da
União Soviética.

T. Catledge — Interessa-me muito a questão do critéria
dc aprovação das resoluções pelos órgãos dirigentes na União
Soviética, qual o procedimento de aprovação dessas resoiu*1
ções que se tornarão expressão dos pontos de vista da dl*|
reçâo coletiva na União Soviética. Reune-se regularmente
o Presidium do C.C. do PCUS? Como se aprovam ali *s
resoluções? Fazem-se atas das reuniões do Presididüm?
Dão-se nas reuniões do Presididüm choques de opiniões dl-
ferentes?

N.S. Kruschiov — O Presidium do CG. do PCUS reu-
ne-se regularmente, não menos" de uma vez por semana.
Além disso, não menos de uma vez por semana reune-se
o Conselho de Ministros da URSS. Os Plenos do C.C. do
PCUS convocam-se entre nós não menos de duas vozes P°r
ano.

No exame das questões nas roíinióes do Presidium d«
C.C. o mais comum é que se manifestem pontos de vistas
diferentes, porque os membros do Presidium aspiram estu-
dar o mais profundamente possivèTà questão em discussão.
No curso da discussão os membros do Presidium em gerai
chegam a um ponto de vista único. Se não se coiisegu»
chegar a um ponto de vista único sôbre um problema qua»
quer, então esse problema é resolvido por maioria simpn*
áa votos.

E* claro que há questões sôbre as quais ie acendem dl»
eussões muito calorosaa. Isso é natural num processo oesof
orátioD da ^iininitn (Conclui imwaWI
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AS ELEIÇÕES NO
SINDICATO DOS HOTELEIROS

David Teixeira
.Oi trabalhadoras no Comércio Hoteleiro o Similares do

rllo de Janeiro estilo se movimentando, cam acentuado cn-
tuslasmo, para a realização das eleições cm scu órgão de
classe. Como Unhamos previsto, pala experiência do passa-
do, por consultas feitas nos setores c cm face da atuação de
companheiros quc vem demonstrando vontade de trabalhar
pela unidade sindical, não era possível quc não se' removesse
da nossa estrade a pedra que dificultava o caminho salutar
para a unidade da corporação, bem como a formação dc novos
lideres sindicais. Paro Isto, não estamos vendo o nomo do
companheiro, mas sim, sua honestidade no passado, e sua
vontade dc trabalhar, no futuro.

Estamos palmilhando cm um novo caminho c jft come-
«*amos a sentir na corporação o reflexo desse novo método
de trabalho. O que cabe a todos nós, hoteleiros, 6 Irmos
paru as empresas propagar a chapa, esclarecendo aos com-
panhclros c ãs companheiras, advertindo-os dc quc, embora
concorra ao pleito apenas uma chapa, necessitamos do atingir
a um determinado equortim», que em nosso caso, atinge a
2*3 dos ossociados quites. Por Isto, é Indispensável o com-
pareclmento de todos ãs urnas para elegermos a diretoria
togo no primeiro escrutínio, evitando assim maiores despe-
sns para o nosso Sindicato.

Lembremo-nos que os senhores empregadores, Impetra-
ram junto oo Tribunal Superior do Trabalho, um dissídio
coletivo a fim dc derrubar a Lel 3.030 que está em virgor
c que reduziu o desconto de alimentação para 257c

Ê preciso que fique bem gravado em possas mentes, a
grave ameaça que este desejo patronal representa para todos
nós quc trabalhamos no comércio hoteleiro, nós hespitais,
nas casas de saude, etc. Por isto, necessitamos urgentemente
regularizar a situação do nnsso Sindicato, para que, junto
com os demais sindicatos em todo o Brasil, possamos barrar
esta Investida contra os nossos direitos já adquiridos, evl-
tando assim uma redução'em nossos salários.

6 evidente que, em nossos sctqres li trabalho, nos mo-
blllzemos para atingir o «quorum» no primeiro escrutínio,
se assim o fizermos, estaremos dando uma prova de nossa
força e de nossa unidade.

A legalisai-ilo de nossa vida sindical serft o fortalecimento
de nossa n-i'dade para a manutenção em toda a sua plenitude
«Ja lel 3.030!'

i—— ;
Reunião cm Realengo e P. Miguel

Importante reunião serã realizada domingo ãs 10 ho-
ras da manhã, no CREIB de Padre Miguel. Nesta reunião
os trabalhadores de Realengo. Padre Miguel e subúrbios
adjacentes traçarão seus planos em coniunto com a Dire-
torla e a Comissão de Salários no sentido de prenararem
o movimento grevista da corporação, que será deflagra-
do. caso os patrões permaneçam cm sua atitude de negar
o aumento de salários aos sapateiros.

No final da reunião será escolhida entre os trabalha
dores presentes à reunião, uma Comissão Esta Comissão
mesmo depois do aumento de salários permanecerá forma-
da com a Incumbência de Inaugurar a Delegacia do Sln-
dlcato dos Trabalhadores em Calcados e Anexos, naia os
trabalhadores de Realengo, Padre Miguel e subúrbios pró
xlmos.

i -Ar Cilarrtccdorai •• concluiõe» da Comiisfio d« Inquérito
+ Gastos 206 milhõe», sem prestação de contu

I it Polkialismo e anticomunismo pagos a peso de ouro
-A* Também solicitará a comissão a extinção da Comissão do Imposto

Sindical o da Comissão Técnica de Orientação Sindical
«Ar Outros detalhes do relatório Elias Adaima

«ale d* IM mllhSea de eruset-
ros.. dinheiro doe trabalhadores,
(oram aplicado* pola ComU-no
«to Impacto «-Indicai, eem qual-
quer eirrlturac&a, canitatou a
Coaitselo de Inquérito da CAma-
ra doe Denutadoi, depol* de l«n-
roí trobeihoe. nuo ee prolonga-ram por dote anoi.
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RSTAnRRCBDORAS A8
CONCUraftEt-

O deputado Bllne Adalme aca*
lia do entrorrar o relataria «Ia Co-
mleHlo dó Inuu'1'llii. cuia» con-
cIiikSch hAo vcdndolrnnientf' eu-
tarrrrednrn» Deuol» «tn ouvtdne
mnl* de 200 teiitomiinli-fi e ortii-
dadae centena*, de proccipo»,
concluiu n ComlneAo ter havido
crime» **rnvf»»tmn» rontrn o na-
trlnionln doa trnt<nlhndnrci. dai-
vio de vcrlNie. Importftnrln- ele-
viuIiih entreuc» «em protuçllo
de contni, umn »t*rlo enfim, «le
cHcAmtiilos espantosos.

NAO HA BSCntTA >
Averlgou a Comirello a eom-

pleta falln dn e»crlt*i e dnmimen-
tivíli» de 1"M" a 19&0. Ne»«e pe-
rfndn, faltam comprovante» da
iipllriu-Bn de Crt 45,1*13 Ml BO,
que nlt**-u«'m unhe nomo foram
««•toa. Pe im n 104(1 fornm en-
Iregiiee nn ("i«rvl<«n do Iterrcncflo
Owrtrln. Pr» 7fiH.u81.90. de cujo
«rn-to nio ha nuilnuor compro-
viinti», r>i«H«ii'HiH de 
Pr* 1 000,10*15(1 (deuneiuiit a**ml-
nlKtrntlvnM, follnn de 104" a
Idnn. nln c"tfln Iminlmente com-
nrm-ndfi». Rm rceumo. mnle de
200 tnil <*ni»»'rn». pu noti, prccl-
i-nmente Pr» 211 «"*» (I74.R0, fo-
rnm ertmnlwmento Riiíto» mm
que haja a dovlda comprovação.

ESPANDAI.OH

O rolntflrlo f.-ii tromendna
ncunacSc» ao ar. Boncloclano
Holanda Cavalcanti, Indicado co-

cindira!, foimaqllo de falaon IM».
f» alndlualii pollolallamo. R' *
leiiüima IndOntrla do antl*oumu>
ntmno, enoolirlnrto a* mate «enun»
tnaac neaunliitAc. I.' o «llnlielra
doe trabalhador*» eervlndo dp
foutü de t'nrrii|iqAo, plcarotnu««iii,
fortuna» «iirfiirtii» dn noite parn,
o dia, Hilu falioe traballiadorec
vivendo em «mu* lusuocac. •¦nm
carro» de primeira elaM0( au»-
tentando amanten a •cti-iiiljii<ln

mn um da» matnre» txmeflcIstJn» dinheiro nn» "bnltec",
pela» Imornlldnde» dn Kundo Bn
rln! Rlndlrnl. 1'.' n prealdenle da
Cnnfederaci.0 Nacional do» Trn-
Imllindnrei) na Inddmtrln nruwi-
do de ter-»e nnrnprl».i"n. Imlcvl-
«'"'«'•nle. de Cri S.000 fl00.no.
nlím do nilo ter nnrnitvntaan
ramnrnvnnle» da apItracHri de
Crt is.oeo.Riio.to, que recebem
na qun1ldn<io de dlrliionto «ia
C N T. I.

Uma ctlrle dn nutra* viiunnne
ImnnrtAncln», entre**uea rnmn
ndinntomento», pnra iiivprnn*,
flnH. rnmn vingttn» no exterior,
pmnnimnrtn, etc, tamMm nio
niio devidamente comprovai*»».

POLICIA I.TSMO W ANTI-
mMIJNIRMO

A ComiecAn TCcnlrn du nn*ti-
tnçilo Hlnrtfrnt, pnr exemplo, an»-
tou CrS 17.712 202.110, nom nprt»
MtntacBo de dndOR romambnta-
rln». Katicinim o que flui *»tn
oiBiinimnii: eiplonagom no molo

ou-rn«-*B nr.TAi.iiKH
A C'iml»«<no nu inquérito nprn-

vou ii relntArln dn deputado. Rlln»
Adnlm-, que t:ont'm ainda nutre»
euiieluefle» Impre-ilanantnM, Km
principio, foi aprovado o texto flu
um ante-nrnjeto, a mt nprtteen»
tndo nn CAmnrn Federal, rilln-
iTUlndit n rundn Hnrlnl Sliulinil,
n ('omlHfAo do lmpnito Htndirsl
« n Pnmlit«no Tírnlnn, do Orlen-
IncAo Rlndlrnl.

IIOTI.M-|ltOH

Rslflo convocadas bs elcIcOcs do Sindicato «Uin iiutuli-lros.
para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal o Ro|)rcaontanl0ld» Federação para o« dias 10 a 11 do junho pió..lmo,

CAHRIH
O Sindicato dos Trabalhadores cm Carrls Urbano* dn niodo Janeiro, convocou os clolçocs para ronovncao tln Dlictnrln,ConKclho Fiscal e Ropresentanles dn Federação, pata o dia 1do Junho próximo,

8APATKIKOS
Os sapateiros do Distrito. fiaCraC-rcalIzarão ns clclçfici

no seu Sindicato, para renovação da Dlraioilu, Conselho Flsca]
e Representantes da Federação, nos dias 2o, 20 o 3U do cur-
rente mês. *"*

MfríTALCUUlCOS
Dando prosseguimento a luta pola conquista de aumento

do saiíirlo», os metalúrgicos do'Distrito Federal c Ksiiuin do
Rio, realizarão as seguintes reuniães: hojo nn sedo «ia Dc-
legada de Nova Iguaçu; no «Ha 27, fts 18,30, na sôri» dn Delega*c!a «lò Duque dc Caxlns e no-<lla~30|-Afl 10 lis. rcuníAo «Ins
Dehgndps do fabricos, no Slndlci*to*dos"Tcxtfis, a Kua Marlz
de Sarros, 65. ———»iqi«rõ8rzr: •

O Slndlcu\o dos Trabalhadores em Moinhos convocou
as clcIçOcs pára renovação da Dlrctorlx,' Consellui Fiscal c Ho
presentantes da Federação pará"ò"aia 27 de junho próximo.

DENTISTAS

PUNIÇÃO PARA OH
CULPADO»

Fornm remetida» rop|ae do
reletdrlo Rlla» Adatme e da
exame da* contei do Fundo 8o-
rlnl Rlndlrnl no» Ministro» do
Trabnlho e dn .'uxtlcn « ao pro- O Sindicato dos Odontologlstas do Rio dc Janeiro convo
curador Oernl da RepaMica.' cou as eleições para renovação da Diretoria c do Conselho
objetivando cejnm rcsponeablll- F«s.cal, 1«° terminarão no próximo dia 27 do corrente,
tudoi civil, penal e ndmlnt«trntl- ¦
vãmente, todo» o» elemento» on-
volvido» no eecAndalo.

Hoje Grande Assembléia do^
Trabalhadpres em Inflamaveis

Posição do sindicato: defesa dos salários atrasados o contra aumento do preço do gás
Hoje »e realizara umn grando

usuenililí-lii «loa tialiulhailoiua das
eniprísuti do G&s Liqüefeito, dc»-
ta capital, na sedo do scu Slmll-
cato na Kua MC-xIco, D."
andar, pura deliberarem sOurc n
recebimento dos IS meses de sa-
l&rlos atrasados, roíV-runtes aos
30% da tnxa dc Pcriciilnsldudn
SOPISMAS DAS CIAS. »l* GAS

As companhias de Gas Llque-
feito, alegam que não podem pu-
sar aos céus empregados, os sa-
IBrlos atrasados, devido a dlinl-
nulcáu da venda do g*s. motiva-
da pela alta do preço do mesmu.
Isto ndo passa de sotismns, pois,
se de uma parte houve alguma
dlmlnulçAo, por outra parte liou-
ve o aumento de consumidores
que sem dúvida nonlnima, ultra-
paesa a parte que foi diminuída
devido u alta do preço

QUR PRETENDEM AS
COMPANHIAS

O e4s que era vendido antes de
31 de Janeiro, a 10,00 cruzeiros o
quilo, passou a ser ven.ll.lo a.
Cr$ 17,50, sendo que Cr*. 3.00 pa-
ru o Conselho Nacional de Pe-
troleo. Cri 3.60 para a PetrlirAs
e Crf 1,00 para fazer face ao pa-
gamento da taxa de perlculosl-
dade. Acontece, porém, que as

companhias nilo se conformam
com essa distribuição feita polo
C. N. P, a dizem oa umprega-
dores qua mio querem nova uu-
mentu, entretanto, plcltcam mo-
diflcaçAÒ nu «HstrlbuMn do dl-
nheiro, aumentando a purcela do
pagamento da taxa de perlculosl-
dade e outros encargos.

POSIÇÃO DO SINDICATO
A pnsl<;*o do Sindicato dos

Trabalhadores cm Inflamaveis,
é de defesa dos direitos dos tra-
balhadores, Istu «5, do receblmen-
to dos atrasados, quanto A modl-
t'lrti<:ao dn dlstrlburcftu do dinhel-
ru, resultante do último uumento,
A uma questAo entre os empre-
gndores e o Conselho Nacional
do Petróleo. O quc o Sindicato
nflo concorda, é qne ha.'a novo
aumento do preqo do glü, Isto
foi o que afirmou A nossa repor-
tngem o Presidente do Sindicato
de Minérios e Combustíveis, sr.
Arthur Scrêjo, quando o entre-
vistamos no comfico desta se-
mana.
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UIN&RIOS E COMBUSTÍVEIS
Será realizada hojo fts 19 horas uma grande assom*

bléla, no Sindicato dos Trabalhadores cm Inílamftvels, imva
discutir e deliberar, sobre o recebimento dos alnuuüus da
taxa de perlculosldáde.

COMISSÁRIOS PA RI. M.
Sarão realizadas as clelçOes no Sindicato dus Comlssfirlos

da Marinha Mercante, no dia. 15 dc Agâsto, pnrn renovação
da Diretoria, Conselho Fiscal c Reprciòninntcs tln Federação.
O Registro de chapai- serft até o dia 4 do junho, vindouro,

FOGUISTA
Hpje, fts 12 horas, se reaUzarS-uma-asscmblóIa no Slnrlt-

cato dos Foguistos.dá Marinha Mercante, puia discutir a uu
n. í.i-w. mn.mmi

TÊXTEIS
Hoje, fts 14 horas haverá uma nova nsscmb*cla, dns to

celões da Fábrica Confiança, no Sindicato dus Tôxlels.

O sr. Arthur Scrcjo presidente do Sindicato dos Trabalhadores em
Inflamivcis, quando falava à nossa reportagem sôbrc a questão

dos trinta por cento atrasados

N0TÍCI AS DO LLOYI)

Mesa-Redonda dos Sapateiros
Ho Dia 7 de Julho no DNT

Compareeimento em massa no Departamento Nacional do Trabalho e
alcançar o «quorum» no primeiro escrutínio, nas eleições sindicais

—- Reunião dos sapateiros de Realengo e Padre Miguel
Estão oc capateiro» do Distrito

Federal, eniptmtmdu» em mus lu-
±a por aumento de tui.lfl.rtu», O
Sindicato do» Trabalhado! e» em
Calçados, Jâ. realizou reuniões
«om t&das as fábrica» de calva-
lios, maU Importante», debatendo
com ps trabalhadores a queslão
salarial.

esse respeito, a Diretoria do Sln-
dltuio vai fazer uniu ampla mo-
blllziiçao dos trabalhadores em
ealgudos, pura comparecerem em
massa a referida mesa redonda.

ELEIÇÕES NO SINDICATO

Ao mesmo tempo que os sapa-
telrus estão empenhados na luta
por aumento de salários, estilo
lambem desenvolvendo uma am-
iila campanha eleitoral, para ele-
uer a nova Diretoria do seu
Sindicato, Concorre ao pleito
apenas uma chapa, encabeçada
pelo ar. Plínio Alves, atual pre-

sidente do ôratto de classe dos
sapateiros.

Essa campanha doa sapateiros
relativa fls eleições, tem a fina-
lidade de ser conseguido o "quo-
rum" para n mesma, no primeiro
escrutínio. Esse "quorum" é
de 1.3C5, pois o número de asso
fiados em condigOes de votar
nas eleições, é de 2.048. Dizem
os trabalhadores em calcados
que a cobertura do "quprum" no
primeiro escrutínio, será unia
demonstração de unidade e ati-
vidade da corporação e também
um reforcamento a campanha
salarial que está em andamento.

Illo de Janeiro, 23 de mulo úe 1937
"' BOLETIM N.II7- "¦-

(SECRETARIA GERAI.)
(Service de fcMoal)

DESIGNAÇÃO DE SERVIDOR

o Impedimento do titular llnnóriii
1'lnhrlrn, matricula n. 12.'92, que
sc encontra em Itotterdum á ser-
viço da Autarquia.

ESTA1III.IDADE 1)1' SERVIDORES

— Comunlcur, para os Jevl.
dos fins, que, tle acArdo com. dis-
posto na Lel 2.2S^, de 9-S-5I. o

1 — Comunicar, p.ira os devi-1 servidor Manuel llormóivcnc» ile
slgnado o ser-1 .Jesim, matricula n. 50.3.-3, Car-

voelro, 6 conslilerado estável.
— Comunicar, pnra os dèvl-

dos fins, que, do acordo rnm o
disposto na Lel 2.231, de 9-S-54,
o servidor José Alves de Uma,

dos fins, que foi designado o ser
vidor Rui Bqrbiiiui de Smizii. ma-
trlcula ri. 16.4S7, lí Maqulnlsta,
para exercer as funções dc Assis-
tente da SupsrlntinUêlicla Técni-
ca, a partir de 29-3-57, durante

MESA REDONDA COM
OS PATUÔES

Esta marcada para o dia 7 de
Junho próximo a mesa redonda
com os patrões no Departamento
Racional do Trabalho, para de-
Uaterepi o aumento salarial. A
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Noticias dos
wi_njvxajW1J^^ (De nossos çorrespqndentes)vv><yvv

Surto de grave moléstia dizima rebanhos em Pernambuco — Profes-
sores do. Colégio Estadual de Espírito Santo estão deseje janeiro sem
teceber seus vencimentos — Pronunciamento do yere-ador Lpurival
Silva, ÜDN do Pará, contra o ajuste de Fernando d^ Noronlia —

Bancários de Recife quereni aumento

Estados

NOMES

Emilio Cospes Barbosa
Oswaldo Bonturl
Murillo Abrantes Pinheiro
Alfredo Facioll
Alhertlno Lourenço Gonçalves
Aléclo Pires Vasco
Dlonlslo Martins
Larl Figueiredo
Milton Rnque
Manoel Zucarlas da Silva
Armando Conceicfio Azevedo
Josí Alves Costa
Lauro Tlilapo de Lima Flllio
Ven*neln Jn.«it dos Santos
Samu!*l Fernandes
Joaquim Nunes, Gulomar

José de Oliveira Nunes
r.EQrEIUMENTOS

DESrACHADOS

i-EI)I110S DIVERSOS

CERTIDÕES (deferidos)
Aluindo de Stiiut» Carvalbai,

matr. 1.S88, op. of. moto. esti., pa
ra írqva Junto aa IAPM XV.
16.708). • ' '

— Eqeqs Plnl««|«*e, matr. n
21.1(16, ejí-Servidol'. para prova
Junto ao SNÃppyp. 16:109).

— Jn«é Marçellnb, matr. n
14.465, mav., para prova jiihto iu
IAPM (Z.B.A.) (P. a4.0í)G).

— Slurln .Jpst* du Silva Snn-
ios, viúva do ex-sarvldor,' Rolnal
d» Alves dos Shnlos, iPi(tr. 13.«332.
(Z. 11.A.), para prova Junto ho
IAPM (P. 16.G1.Sl.

10 — M''*t'é1 «Slenlaii fon^em
mntr 14.46(5, 

' 
c. fpR. (7..R^A.)

r.'.rn' nrova Ju
15.?.fi5).

11 —

Mat rs. Local on
De Servem Aiiul.-lt.

9360 C-DSP
11S70 S.P.

8712 A.M.
90S2 C.

21.'503
21504 " "
2I5U5 " "

1510 " '*
21511
13738
19(367
4344
9501

11091
m?9
12317

L. rond.

Reb Trov.
G. Sales
L. Ilond

PERNAMBUCO
Surto o*» grave moléstia vem

Jizimando os rebanhos de bo-
vinos e<m Vertentes. Os cria-
oores já solicitaram ao gpvêr-
no paro que ali seja en-

1 viada uma equipe de veteri-
nários para dar combate a mo-
iéstia.

guiulaíoira última, urna Rran-
«Jiosa assembléia «lus bnnçii-
rios, ienclo uontarlp com a
participação até de bancários
ao interior do Estado.

sábado, a COAP deverá exa-
] minar o pedido feito pslos co-
I merciantes no sentido de quo' o preço dos ovos seja majo-
| rado. Desejam os proprietá-

rios de 
' 

estabelecimentos co-1 A óg ,os e coIorosos Aa.
merciais mais tres q-uzeiros bateg {oram api.ova(ias ns sc.

I por dúzia. guintes sugestões a serem Ie-
I PAKÂ I vadas à apreciação da reunião

| nacional dos bancários n rea-
' Falando à Imprensa sobre a lizar-se de 22 a 25 do cor-

Instalação de bases norteame- I ,ente:

junto ao iapm (P.

14345 '.! "

ACUIENTAD09 (dcrerldos)

13 — Aristides Hernardtno ti;
OMvelra, matr. 10.415, íop. (dite-
renca a pagar correspondente' ao
período de 21-4-57 u 6-5-57, CrS
1:813,30) "(P. 17.771).

14 — José Alcfnlo de Siiu/.a
matr. 14.865, fon. (diferença a pa

matricula n. 50.3G0, Mflco de Con-
ves, é considerado estivei.

FAIJSCIMENTO I1E SERVIDOR

— Participar, para os devi-
dos fins, o falecimento do servi-
dor Antônio dn Costa Santos, ma-
trlcula n. 11.727, ocorrido em 5
de abril último. i

CONCESSÃO DE FÉRIAS |

— Comunicar, para os devi-
dos Uns, que entraram em R6zo de
ferias reuulamentares 05 açguin-
tes servidores: 1

iVrlodo lnlc. Térm.

out. 55-56 20-5 a 18-7-57
out. 49-50 20-5 a 11-6-57
2» sem 56 20-5 u 9-6-57
fev. 5G-57 23-5 a 21-8-57
atir 56-57 24-5 a 22-6-57
abi. 55-57 24-5 a 22-6-57
nbr. 5"-57 24-5 a 22-0-57
a^r. 36-57 24-5 a 22-G-57
a*>r. 35-57 24-5 a 22-6-57
a"t. 54-56 15-5 11 13-7-57
mnr. 5"i-57 16-5 a 14-7-57
t-.v. 5"-57 16-5 a 14-7-57
fnV. 5í-57 15-r, a 13-7-57
lan. r>"-r>7 i<\-H n 14-7-57
out. •H-fí'" Jfi-5 a 14-7-57
out. 51-W 1G-5 a 14-7-57
out. 51-51
out. 55-56
30-5-57i Ci 5 245,50, e, u partir ae
1-6-57. CrS 850,00 mensais) (P-
17.S32).

19 — Ademar Latrllha Santana,
matr. 10.3S5, c. mestre, (importan-
cia a piigar correspondente ao pe-
rlodo rte 3 a 30-5-57: Cr$ 74S,80,

wtmmmmmmmmmmmmmmmmmfmÊmfg^^mm^^m^mm^^

SINDICATO NACIONAL DOS G0MISSÃ.-..0S
DA MARINHA MERCANTE

Reconhecido nos termos do Dec. 1.402, dc
5 de julho de 1939

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

Faço *.aber aos que «"ste virem ou dele tiverem conhe-
cimento qtié, no dia 15 de agj&sto de 1857 serão realizadas
oeste Sindicato as eleições para sua Diretoria, Membros
do Conselho Fiscal e F.epreser.tantcs tia entidade no Con
selho da Federação a qúe está filiado, ficando aberto o
prazo até 4 de junho de' 1857 a partir da prinuira publi
cação deste para o. registro das chapas na Sccrctai-:.!, tle
acordo com as Instruções aprovadas pela portaria Mlnls
terlal n. il, de 11 dé fevereiro de 1954.

• Ãs çliapas deverão ssr registradas em separado, sen
dòümá para os çanmcfatos a. Diretoria da entidade, Con
sélho Fiscal e respectivos Suplentes e outra para os Re
prçsentantes no Concelho Junto à Fedoração Nacional do.-.
Trabalhadores em Transportes Marítimos e Fluviais "ex
vi" do disposto nos arts. 3» e 6» das referidas instruções.

Os requerimentos para o registro das chapas «Icverão
ser apresentados na Secretaria em três vias, assinados por
todos os candidatos pessoalmente, não sendo permitido
para tal fim a outorga de procuração.

Rio de Janeiro, 33 de maio de 1957.

APAR1CIO ALVES DO AMARAL — Presidente

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: ÚMm

!inr' correspondente .10 ncrlodu dt-
1-4 n 11-5-57, ~ "

qir;n M:i-|a Ftintes. vlúvi:
do «;;:-s^rvl(lor. Hpn'".v!n."José For-
tcs, mntr. 13.251
prova J

. «"/..R.A.l. n.at.1
Utlto nó I.4PM (P. lg.4321

KRlsriunda llaKSlrn Sotn-
rn. inntr. 1.'l.:'in'c; fo.^ (Z.P..A.l
nnra 'nrova 

lunto ao IAPM (P-
16.573).

IS

CrS 4.646,50) lP
16.197).

15 — Mannèl llento de Ollvei
rã, matr. 12.030, tolf. (diferença'a panar corrcsnond"nte no íèrlni
dn do 25-4 a 

'7-5-57, 
Cr,** 780,00)*(P. 17.053).

«>IU^f*-,\:EVTOS (diferidos)
16 — ,T(i»í de Muilo Farlits. ma

tr. 12.S53. oond. mAo. (Importan-
clft a pn'R,ir còrrepn^rirt°nte no po--lodo de 3-3 a 31-5-57: Crf* 
1.''0f!.70, e, a nnrtl- de l-R-57,.;;
1.50000 transai") (P. 18 399)

'7 — .Ins' AIvs Cnsta. rnatr
¦1.844. mar. flmnort*nc'n a nnRnr

n an-.l-"--'. C"1: ."'!** "fl ", n nf>rtlr
dr. 1-5-^ CrS 2.400,00 mensais)
ÍP. 1.S.333). '

11  A»""!- For-n|ra
11.9'9. n". (lruwt?no,!', "I

AMIGO.: Utilize, a recomende aos seus amigos e parcntci.
nojsa ¦ seção, de "P$QUEXOS ANÚNCIOS'- (1
Crt% lt?,0<*, pot, Vt?*, até "t linhas. Seja itimbém um
correto)¦ ife qey jprnul. Disque S-S-3010 e solicite
informações sfyre, como anunciar com exito e
economicamente.

VENDEOORKS - Bico — Pre-
clsa-se. Que tenhurb tre^uesla
mntu t*« padunao, ««rmaíçps. aui-
ta,n.«l,us. papelarias para venda «Io

... „ ,„„m papeis e sacana em geral Co-
e, a partir de VÜ-S-r. CrJ 2.400,0!) ^,• & dp í0% _*-Rua. Nerval d?
mensais) /P. 18.323). ___ Ooüvôa. 331.

correspondente ao período de ;> a mensais) (P. 18.322)

30 — Adímln I.uU Vieira, ma
tr. 5.591, tàlf." (imp.oftfinela a pa-"ar cíirr-tnordont" no nerloilo de
21-2 a 30-4-57- CvS 6r?,30, c, a
nartlr rio j'-5-*«7. Cr$ 800,00 men-
sais) (P. 17.557).

31 _ Paulo do E"?1*-*0 Santo,
matr. 13.503.' rh. conv. (lmportüh-
ria a násn'' eorresnord^nte ao üc-
vloilo dé 29-4 a 31-5-57: Cx* ....
284.5(1, e, a. mrtir de 1-6-57. CrJ...
S00.00 mensal?) (P. 18.296).

23 — I "nrenço José dns Santos,
matr. 19 359. m. córiv. (Importan-
ela a pasnr correspond"nt? no pli-
rindo de 12-12-56 a 30-4-57. CrS
1 'v>,'70. p. h'"partir d- 1-5-57, C;S
53330 raensnir.1 (P. 17.6<<2)

33 _ I'»4r0 r.abrl-l (Inrtdodóí
matr. 17.995. mnr. ílmnortflncla

atr. do ile 2?.-1 n 3(1-4:57; Ç.-.S SI:841*10;
t;ar c, n nartlr de 1-5-5**. Cr$ 1.600,00

*-» n • mnnenlel i"P 15 T

MAUIltRIIlA BlíTItlCA

i:unsertam-se. Radiit-, relevl-
sao.' Refrigeradores 'í> Maqulnu,»
de Costura Véntlò-se 'material
elétrico em geral e aceita-se

encomenda de placas esmaltei
dus

L R de Melo - itua Oo-
minei.» Lopes, '«2 - Mmliireira.

ATIiNC'.0
Com mil cruzeiros, sina! inicial,

vendo ótiinos terrenos, clima s:iu-
dávcl, ruas asfaltadas, água, es-
<{otn e luz, Planta aprovada p:'la
P..D.F'.. Aproveitem novo lotem-
monto, tratar oom Joso Cunha."dlanSmínle'' nri caldo do mm
jlintò da estação de Santíssimo,

tmatm '.>-i.u

EMPREGADO
Oferece-sa para trabalhar' como profissional em MON-

TAGEiVÍ 
*— M^ÜTEríÇAO INSTALAÇÃO ELÉTRICAA

Él^GgRÀL. Com família e- desemprsgado, o sr. Was-
hingtori José do Sotts.a, aceita além do emprego,, qualquei
biscate que por ventura apareça. Dei;:ar recado com o
Sr. Teixeira, na portaria deste. Jornal — Tal. 22-3070.

Nacio-BAHIA ! ricanas ejh território ».u. , a) aumento gera, de 45 por
cento;

b) o aumento nio poderá
ser inferior a Cr$ l.50|),QO;

Craveiro Lopes. As j jon"ha"é"irTcpnstitucionar«* um, c) som limitação quanto ao

, .. , , . .,,.. ^e nal, disse 0 yereaçlor ^a UDN
Vm* tttia de meawa? #§**, tourival G: Silva que *o Con-

t&o f-èhdo tomadas pelas auto-1 „ress0 ,jeve ger ouvido porque' rldades às vésperas da chega- I JJ cessao de Fernando de No.
dg dé Gríiveiro Lopes. As

Ç^^JCj-
JC.Timbciro Apresettla

barraca* que vendiam gene-"rbg á população hp centro cia
cidaíe, foram retiradas e os
mendigos estão sendo recolhi
•dos e amontoados nas dele-
gaclas.

SAO PAULO
A Indústria e o cotT|ércio de

Santo André ameaçaram de
fechar suas portas nos primei-
ros dias da próxima semana
caso ate lá nada fique resol-
vido sobre a absurda maiora-
çSo sofrida nos Impostos de
v-endas e consignações. O mo-
vimento vem sendo bem aco-
Ihido por toda a população.

ESPÍRITO SANTO
- Os professores do Colég o

'•"I-stadual. Escola Normal do
São Mateus estão sem reerber
seus vencimentos desde ja-
neiro do corrente ano. A in-
dlgnaçao é geral, principal-
mente dos estudantes que
apoiarão qualquer medida
que venha a ser- tomada pelos
mestres- . . ,.„Sim aua. sessão do hoje.

golpe na sobsrania de nosso n-.^ximo;
pais». Salientou ainda P,PaT*i d) a vigência do aumento
lamentar paraense: «E «m . á a tir de 195T;
r-ever de Iodos os brasileiros e) incluir no acor(1p a ser
clamar pela anulação do ajus- I &ssm^0 v.ma c**ú5Wia que
te que entregou Fernando de determina 

'Um 
abono familia

Noronha, porque constitui ia- de Crj 30o,aO;

A. C Ç. — Tarde dançan-
te, com início às 18 horas( dstn-
do seu termino às 22 horas.

— Ott.
INGAI S. Ç. — Baile em

homenagem ao quadro social.
animado por uma magniSflca com Inicio às 22 horas.-

so uma aspiração nacional,
como refletiu bem por una-
nlmidade o IV Congresso dos
Municípios».

fl incluir no acordo a s«:r
assinado uma cláusula que

! determina o pagamento de ..
Cr$ 500.00 por cada quinque-
nio de serviço efetivo.

A Assembléia também apro-
vou, por unanimidade, urrta

Voltou o deputado Arllndo | resolução que dá plenos pode-
Porto a agitar a questão da | res ao Presidente, Ublracy
entrega de Fernando de. No- j Rezend.ei a fim de lÍTlP.ar um
ronha para instalação de ba-1 pacto de unidade nacional Pa-
ses de foguetes teleguiados ra melhor consecução dqs ob-

AMAZONAS

Ianques. Afrmou da tribuna
aquele pr.r'imr>ntar que isso
'•onstitui um"i ""ltringrâo de.
nossa soberania. Concitou ku3
seus pares quc, através de ma

ietivos da campanha encetada.
O sr. Ubiracy Rezende. Pre-

«IdentP do Sindicato ios Ban-
canos nor delega -8n da cias»
so, seguiu, hoje. para a capi-

orquestra
— Oi-

E. C. I*? do *taio, Rua Bom
fim, em Sâo Cristóvão, com
inicio às 22 horas. Baile show, I
com vários cartazes das emis- j
soras associadas, tais como i
Linda Batista. Mara Silva,
Maria Izabel e Abrant, sob a !
animação do conhecido com- j
posltor Genival Mello, |

SHELL E. C. (Ilha do Go-.
vernadorl — posse da nova
diretoria, sendn que logo após
um formidável baile, que terá
Inicio às 22 horas, terminando
às 4 horas (

MAGNATAS F"S. — Festa
da coroarão da rainha do chi'

S. S. S. JOSÉ - (CascadU-
ra), grandioso «show» Artlstl-
co e Baile, com Inicio às 22
horas,.

— 0 —
RIACHUELO T. C. — Es-

Noite Dançante, às 21 horas,
prestando homenagem a rai-
tiha do Tamóiò.

A- A- VILA IS^BEl, -r^
Apresentará para o seu qvia-
dro social, (TARDE DÓ BA-
LET), sob a direção da Pro*
fessora Noemia Edelman-

GRÊMIO IMPERIAL — (S-
Cristóvão) — Baile (ias Rosas.,
com inicia às 20 horas, ani*-
mádo por uma formidável pr-

nifesto, apresentassem o seu ta« ^a Rt.pública a fim de par- be, Senhorita Huguéte de Oli-
repúdio a tal medida que vem - • .........
despertar os mais amplos ce-
bales em todo o pala

RECIFE
Foi realizada no dia 20. se-

tlcipar da reunião nacional • veira. inicio às 23 horas,
por aumento de salários. 0|sr. — o —
Ubiracy levo uas várias suges-1 TOMOIO A. C. — Formlda-
toes dos bancários pernam- \el baile dp coroaçã0 da rai-
bucanos sôhre os assuntos a nha do clubs, com inicio às
serem debatidos naquela im-, 23 horas, da Senhorita Alzi-
portante reunião. < ra Lopes da Silva.

petaculo Teatral às 20,30 hrs.
--0 —

MERITI T. C. — Baile men-
sal, quando serão apresenta-
das às candidatas, a Miss Mc-
rui. que representará o çluba
no concurso com üilclp às 22
horas, terminando às 

'3 
horas.-rrO —

SENHOR OO PASSOS P. C.
— Formidável Baile dos as>
soclados, no magnífico sa'ão
do Sírios e Libaneses com ini. I . ..
Y .Xí u-„- j„„j« o„„ « A preço» que nio admitem f»m-Cio às 23 horas dando n seu pendurei, porque »5o nré«a» de
termino às 3 da madrugada, amaury oaiç» de Unho Naoio-

_ft_ I nal CrS 220,00. Calca de Tropical
»*in«.TTi-noAi j» o.n.»ii I Pura Lft, Cr$ 450,1)0.'Calca dé
MUNICIPAL de Paquetã, | Tropical Mela IA. Or» «Í0.00. Cal-

haverá uma grandiosa seccão |'ca de Cambraia OrS 220,00. Catoa

Vendaval da Calçai

1 ju  u.i. ntmms m bbh .j "

^^^^H *SHlÉ^ ^m 0cuIos dc Grau

|^ R«v«laç«u m 4*\«p^aç6ej_x JWgterial Fotográfico - 
|

§ iJSSlW* m>iCISCÕ. 21 ~SÓB. - SALA 5

cinematográfica para os asso.
ciados do clube, que começará
às 20,30 horas.

BRASIL SOCIAL K C —

do Sarja CrS 280,00. Calca do Nl-
lord CrS 300,00. Rua da Alfftn-
dega, 318 — 1» andar. Ilua Vinte
do Abril, 7. Itua .Ios" Mnurlplo,
380-A, na Tenha e Av. Nlln Pe-
vaiilia 27» en Cuia», Katade do
Bi».

ALFAfATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variada mostruário- de casemiras. llnhos e tro-
pleais nacionais e estrangeiros. - -

FACA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, 5' and. Sala 502 - Tels.

42-5786 e 52-9485. „'  ..
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,Após a Ligação na Nova Adutora, Falta Agua em "Boca do Mato'*
O populoso bairro de «D6-

m do Maio» vem notando
WUmamenli** de falta d'&-
gos, o que aliás nunca ocor-
reu, sendo mesmo um dos
poucos bairro*, da cidado
còm aound&ncla do predo-
•o liquido»

Diversas reclamac8es
JÉNMÉRIRNiaKSSM

Mm sido feitas ao Departa*
mento de Acuas e a respos-
ta é, Invariavelmente* quo
os velhos canos e condutos
n&o resistem à prcsslo da
nova adutora, o que vem
obrigando a freqüentes des
llKuiw-ntoH do abasteci'
mento.

HO.TE SERÃO REALIZADOS
400 CASAMENTOS

Conitttue uma tradição da cidade o elevado numero dç caia-
awntoi no,úllimo s.ibado do mi» de maio. Para nlio, fugir A
indicio, hoje de-viríia ur realizado» círca dt .00 enlacei n»i
dlvtrtu prclorlai deita * cidade, havendo uma maior afluência
nu Pretória» que abrangem oi subúrbio».

Mesa-Redonda dos Rodoviários
Ontem no Gabinete do Prefeito

O prazo concedido, já está. se esgotando — Situação aflitiva dos
condutores de veículos, trocadores, despachantes, etc. -- As emprê-
sas de ônibus querem novo aumento nas tarifas — Ainda não foi

apresentada nenhuma solução

Estiveram ontem no gabt- de ônibus, a íim do ser «tu-
note do ar. Negrão do Lima dada uma fórmula capaz do
os dirigentes do Sindicato dos | resolver a questão salarial dos
Condutores de
representantes

Veículos o os
dns umpresas

Elucida-se d Bárbaro Crime de Magé
•Presos os criminosos — Detalhes revoltantes do tríplice homicídio

revelados pelos facínoras profissionais
*iáfcMMMMBBMlW<IÍI>|lil.>«lli>lllM<lia-aVlllÍtYlil"íiVfl1í'fi*irf'ir li" 
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Es/a* fotos são da diligência levada a efeito pelo delegado Wilson Frederic. que levaria n desvendar
um dos crimes mais bárbaros na história fluminense

O trucldamento dos três
pescadores em Magé, que hi
dias vem prendendo a aten-
«ao pública, parece que chega
a sua etapa tinal. Nas dili-
fênciás que o delegado Wil-
aon Frederic vinha realizando
nestes últimos dias, cinco
acusados* foram detidos e após
Interrogatórios acabaram por
confessar o brutal crime de
morte. Barroso, Dino. Jo,".o,
Walter e Baco, são os assas-
•lnos.

¦ Nas declarações quc pres-
taram ao delegado apontaram
«inoa três outros que tom-"bém participaram clu triíi.»i:e
homicídio. Estes encontram-
*se foragidos.

O CRIME

O crime, segundo se pode
deduzi- dos depoimentos, pas-
ígou-se assim: Os pescadores«de Ramos, Oscarino, Antônio
ç Orlando, estavam na manhã
Bo dia 10 de abril, pescando
.junto a um curral. Os assas-
sinos, supondo que os mesmos

..estariam roubando peixe, utl-
azaram as armas que traziam,
.dando cabo dos três. Após o
[crime, abriram as barrigas
•das vitimas para que estas'«não ficassem boiando. Bota-•fam o barco a pique, enchen-
.do-o de pedras. Oito dias de-
jpois. porém, os corpos surgi-
jram s tona. Para evitar que

Ií*» crime fosse descoberto, en-'•terraram os cadáveres num

fl TRAGÉDIA DE
SACCO E VANZETTI

de Howard Fast

COL. ROMANCES DO POVO

:IM^<WVA»VWIAI\MMI/

pântano, entre Mauá e Ipl-
ranga. Tudo isso, passou-se
perto da Ilha dos Limões, on-
de vários objetos dos trucl-
dados foram lançados.

RECONSTITÜIÇAO

O delegado Frederic leva-
rá hoje. pela manhã, os cin-

co criminosos, a íim de que
reconstituam as cenas do bar-
baro crime e também apon-
tem onde foram jogados os
corpos dos infelizes pescado-
res enterrados.

As diligências prosseguirão
até que os demais Implicados
sejam' detidos e encaminha-
dos as autoridades policiais.

trabalhadores
presas.

daquelas em-

ESTA SE ESGOTANDO
O PRAZO-

Os dirigentes sindicais íize-
ram ver ao prefeito que o pra-
zo de 30 dias concedido ás au*
toridades para que o assunto
fosse resolvido, ji estava pra-
ticamente esgotado e que a
situação dos trabalhadores era
por demais aflitiva.

QUEREM AUMENTO NAS
PASSAGENS DOS ÔNIBUS

Os representantes patronais
exigiram como condições pa-
ra a concessfto de qualquer
aumento nos salários de seus

I
I empregados, uma majoração
nas passagens do ônibus. Tra-1 ta-Ho, como sempre, do velho
truque dos donos das emprô-
sas do ônibus, com o fito dc
colocar o Ju*to aumento do
seus empregados, na depen-
dêncla do um escorchanto au-
mento nos passagens cm pre-
juízo evidente da população
carioca.

A PDF QUER DADOS
CONTÁBEIS

Por seu turno, o sr. Negrão
de Lima solicitou que lhe fos-
sem enviados dados relativos
& contabilidade das empiisas,
a fim de que a PDF pudesse
estudar o assunto. Prática-
mente sem nenhum resultado
para os trabalhadores foi en*
cerrada a mesa-redonda.

AS ELEIÇÕES NO SINDICATO DE CARRIS
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Reina grande entusiasmo entre o» atiodado» do Sindicato de Carrl» Ur-
banos pela» eleições que «e realizarão no próximo dia 1* de julho. Duas chapas
foram registrada», sendo que uma delas, a encabeçada pelo atual presidente
Antônio Joaquim Crespo Vasconcelos, conta em sua composição com autêntí-
cos lideres da corporação, como sejam: Moacir J. dos Rei», Jorge Cavadas, Ma-
noel Vieira Dias, Geraldo Soares e outro». Na foto acima, uma reunião da
ampla comissão de apoio à chapa Vasconcelos, quando traçava os planos para
à grande campanha que está empolgando o» transviários.

-Hl

DE 7 fl 14 OE SETEMBRO 0 VII
CONGRESSO MC. DE JORNALISTAS

Atropelado o Juiz de Dn-Jto
Dirigindo seu carro dc chapa -.-.9-36. D.F., José Rodrigues

da Costa, ao dobrar a esquina da Avenida Atlântica com a
Rua Xavier da Silveira, atropelou o dr. Goarasil de Faria Alvim,
juiz de Direito em Minas Gerais, que está de passeio no Rio,
hospedado na Travessa Carlos de SS, apto. 201. A vitima, qucsofreu fratura da clavicula direita, além de uma contusão na
cabeça, foi medicada no Hospital Miguel Couto c sc retirou em
seguida. O motorista, quc foi quem conduziu a vitima ao referido
Hospital, foi autuado no 2° Distrito Policial.

Reunir-se-á nesta Capital, em homenagem
ao 50' de fundação da ABI —- Documento

de convocação da FNJP

E' nosso pensamento mobl-
llzar os Jornalistas de todo o
Brasil para o VII Congresso,
Desejamos que o temário, sin-

mister Jornalístico, o aper-
íelçoamento do jornalismo —
sao temas que excedem os
marços da profissão. Interes

Da secretaria da Federação
Nacional de Jornalistas Pro-
flsslonais recebemos, com pe-
dldo de publicação, o seguinte
documento: :

» -'OCAÇAO

«Os jornalistas brasileiros
vão dar seqüência à série me-
morável dos seus congressos e
conferências reunindo-su no
Distrito Federal, de 7 a 14 de
setembro do 1957, para a rea-
lizacão do VII Congresso Na-
cional de Jornalistas.

Chegam os homens de im-
prensa a este sétimo congres-
so conscios dos seus deveres e

Hoje a Festa da Associação Das
Escolas de Samba do Brasil

O programa das comemorações — Serão entregues troféus e diplo-
mas a várias escolas de samba — Unidos de Bangu e Tupi de Braz

de Pina farão exibição

¦},>•¦

0 :
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Eis o novo método usado
pelos beleguins da poli-
cia amazonense: prende,- raspa a cabeça, 6 depor-
ta os vigaristas. ...
Cuba está às escuras.
Greve dos trabalhadores
em energia elétrica.
Na Escola Guatemala, da
Prefeitura, as crianças
estão aprendendo uma

.'.cantiga em homenagem
.-ao indesejável visitante
,.Craveiro l.opes. O diabo
. é se algum compositor
precoce resolver fazer
uma paródia.
O Ministério da Agricul-
tura firmará convênio
com a Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital,
tendo jt>or objetivo o fio-
testamento da área * de
Brasília, inclusive para

..flhV 
'de 

efeito pàisagistl--co. Que tal se o Ministe-
rio se lembrasse de nos-
sas desarborizadas ruas?
No período de 27 do cor-
rente ao dia 2 de junho

. próximo, será realizada a
là. Semana da Bôa Ati-
tiulé' com a finalidade de

. despertar no espirito dos
Jovens as vantagens dé
uma correta posição cor-
poral.
O Marechal Vorochilov,
presidente do Presldlum
da Sovlet Supremo, che-
gou ontem a Pequim..,.-.„.¦

'¦• Assegura o sr.'. Luclo
.Meira que o Brasil esta- .

rt, dentro de pouco tem-po, entre os grandes pro-
; dutores mundiais de vel-

culos automotores.
Arrecadação da Prefeita-

,. .ft no dia de ontem:: CrS
; 86.552.993,00.
*/Tecelões de Pitangul, Mi-

rias Gerais, tiveram sua.
Associação Profissional

.; reconhecida, oficialmente,
i: como. Sindicato.

^*mmVmmmmmm**m
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A Associacüo dan Escolas de
Samba do Brasil, com sedo à rua
Joaaulm Palhares n." 303, reali--sara. hoje imponente solenidade
pela passagem do primeiro ano
da fecunda administração da
atual diretoria e também em cn-
memoraçuo do aniversário de
¦ua fundação, que hoje trans-
corre, e da estrondosa vitoria ao
Carnaval de 1957, patrocinado
pelo Departamento de Turismo
fl Certames da Prefeitura do Dis-
trlto Federal, supervisionado pelodiretor Nelson Batista.

O programa da festa, que terd
Inicio as 20 horas, esta assim
organizado: Abertura da sessão'
solene pelo presidente Servan
Heitor de Carvalho, acompanha-
do de toda a diretoria — Cons-
tltulção da mesa dos trabalhos,
composta dos representantes da
Imprensa, altas personalidades e
os convidados de honra, embal-
xador Francisco Negrão de LI-
ma, prefeito do Distrito Federal,
e dr. Nelson Batista, diretor do
Departamento de Turismo e Cer-
tames da Prefeitura — Discurso
oficial do presidente Servan
Heitor de Carvalho, saudando os
convidados presentes, txpondo
us motivos da solenidade, de-
monstrando o valor educativo o
recreativo da Associação das Ks-
colas de Samba do Brasil — En-
trega dos troféus do posse tran-
sltOrla & Escola do Samba Uni-
dos de Bangu, campeã da Praça
unze de Junho, que receoerâ o
troféu "Praclnha", e ã Escola
de Samba Portela, supercampeã
da Avenida Rio Branco, que re-
ceberâ o troféu "Caxias em Ito-
rorô" — Entrega dos diplomas
ãs Escolas de Samba que con-
correram ao carnaval oficial du
1967. — E o diploma de benemé-
rito ao sr. Walter Januário Go-
mos, pelos relevantes! serviços
prestados à causa do samb%. —
Inauguração, na Galeria de
Honra dos Presidentes, do re-
trato . do presidente Juscellno
Kubltschek. Como tributo de
gratidão pela organização dasl

Entidades Carnavalescas do Rio
d» Janeiro, será Inaugurado na
Galeria da Saudado o retrato
do cx-prefelto Pedro Ernesto,
sendo cantado nessa ocasião um
samba em homenagem de sun
memória pela vitoriosa Escola
de Samba Acadêmicos do Sal-
guelro.

t
GALERIA DA AMIZADE

Serão também Inauguradas a"Galeria da Amizade", que
constara de todas as flãmulas
representativas de várias enttila-
des, oferecidas ã Associação das
Escolas de Samba do Brasil, e a
"Galeria da Flor da Primavera",
onde ficarão os retratos de todas
as Jovens detentoras deste titulo.
Haverá uma demonstração de

Revendedores
Felrantes
e Lojistas

Ganha mais dinheiro, quem %
compra melhor. Vejam estas ú
ofertas: Blusões listrados, óti- É
mos padrões, várias cores, É
Cr$ 70,00 -- Blusões de 11- i
nho, várias cores, barato: ú
Cr$ 125,00. Blusões Anarru- %
ga, Novidade Cr$ 120.00. f

APROVEITEM I
RUA SENHOR DOS I

PASSOS, 237-A ~ Sob. |
CONFECÇÕES ESTRELA |

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

samba no palco, pelas escolas
campeã e vlce-campeã da Praça
Onze de Junho, Unidos de Bangu
c Tupi de Braz do Pina. Sertf.
servida aos convidados uma taça
de champagne, falando, por esta
ocasião, um dos diretores da As-
soclação, agradecendo o compa-
recimento dos visitantes. Todas
as escolas de samba estão convi-
dadas. .

ESCOLA DE SAMBA
TUPI DE BRAZ DE PINA

Amanhã, a Escola de Samba
Tupi de Braz de Pina dará uma
grande festa em sua sede, em cu-
memoraçâo ao vlce-campeonato
conquistado na Praça Onze de
Junho, nó último ' carnaval.' A
festa terá o nome de "SAMBA
DA VITORIA" e-terá. Inicio fts
IS horas. Estão convidadas to-
das as escolas co-irmãs, a im-
prensa falada e escrita, • auto-
rldades. E:n nossa edição de
amanhã, daremos dados mais
.ímpios sObro o que serA esta
festa.

CORRESPONDÊNCIA

Enviem qualquer noticiário
sobre escolas de samba e "clubes
a IMPRENSA POPULAR, aos
cuidados do nosso companheiro
Newton Silva.

Jardelina Reboliças
Magalhães

Foi encontrada por um
nosso leitor, a certidão de
nascimento de Jardelina Re-
bouças Magalhães. A refe-
rida certidão se encontra em
nossa redação à disposição
da Interessada.

dos seus direitos. Sabem o
que representa, do ponto de
vista da coletividade, a pròfls-sSo que exercem. Reconhecem,
por outr0 lado, a forca da sua
unidade e rvoclamam o seu de-
sejo de, novamente reunidos,
discutirem livre e fraternal-
mente os assuntos de seu in-
terísse.

O VH Congresso Nacional
de Jornalistas reveste-se de
significação espacial. Marcara
o inicio das comemorações do
cinqüentenário da Associação
Brasileira de Imprensa; por
isso, deve ser nfio apenas o
mais brilhante como também
o profícuo dos quantos reali-
zados até hoje, Os ideais de
Gustavo de Lacerda e seus
companheiros, mais atuais que
nunca, h3o de inspirar os eon-
gressistas. levando-os a deba-
ter superiormente as questões
que lhes dizem respeito e a
concluir pela defesa das prer-
rogativas da classe e dos su-
premos Interesses da Pátria.

tese dos problemas mais pai- I 8am diretamente à NaçSo. qucpltantes de nossa profissão,
seja estudado com a devida
antocedíncla, para que a sua
discussão se revele, rcalmen-
te, proveitosa.

A preservação da liberdade
dt: Imprensa, a digniflcaçaò do i

?YW*fi ,f?M

tudo tem a ganhar de uma im-
prensa realmente livre, exer-
cida por homens conscientes
dos seus direitos e obriga-
çbes.

A Comissão de Organiza-
çlo do VII Congresso Nacio-
nal de Jornalistas, que nesta

CHEGAM AO RIO
72 000 SAGAS

DE ARROZ
O navio "Rio Guaiba",

entrando ontem no porto do
Rio de Janeiro, trouxe cerca
dc -1.350 toneladas dc arror,
7.200 caixas de cebola e mais
2.1.0 volumes de yc-neros fri-
goriflcados. Espera o povo
carioca que os preços destas
mercadorias venham baixar.

Luiz Guimarães

data entra em funcionamento,
ajudará os colegas do Brasil
a se unirem nos trabalhos pre-
paratôrios, Instalando comis-
st3es locais de propaganda, es-
tudando os pontos de temário,
preparando teses que reflitam
a realidade, reunindo recur-
sos para assegurar a represen-
tação de todas as unidades da
Federação.

Rio de Janeiro, 21 de abril
de 1957 (a) Luiz Ferreira
Guimarães. Presidente da Fe-
deração Nacional de Jornalis-
tas Profissionais».

Começou a Tremedeira
Não trema de frio. Compre aga-

«alhos pelos menores preços ein
Amaury: Bliisi.es de lã, 2 cores
com Telto de Veludo CrS 280,00.
rulorer a Cr$ 500,00, CrS 600,00 6
Cr-*. .00.00, numa enorme e espe-
tui-iilnr variedade. — Rua da .41.
fflndoga, 318 — 1*- andar. Rua
Vinte de Abril, 1. nua JoaA Man-
rlclo, 286-A na Penha e Av. Nilo
1-eçanhn, 2.C, em Caxias, Est. do
Rio.

II 919 1 tH DU IV. PASSOS
A falta dágua impediu a ação imediata dos
bombeiros — Destruído o primeiro andar

— Prejuízos vultosos
Mo centro da cidade lavrou

na manha ds ontem, violento
Incêndio num velho prédio da
Avenida Passos, esquina de rua
da Alfândega, onde funcionai-
vam, no andar superior, vários

escritórios e lojas comerciais,
que tiveram. suas instalações
totalmente destruídas.
..Precisamente às 4 horas da
manhã, o guarda municipal Po-
ty Ribeiro da Silva, de n° 2.195,

de serviço na Avsnida Passos,
notou que do prédio no 82 sai-
am espessos rolos de fumaça.
Imediatamente comunciou o fa-
to ao Quartel.Oaitral de Bem-
beiros. Os soldados do fogo mo-
mentos depois chegavam ao lo-
cal comandados pslo major Cu-
nha. Mas. no inicio nada pu-
deram fazer, pois não havia
água. Passados alguns minutos,
chegavam ao local carros-pipa3,
quando, então, os bonito: irrs
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entraram em ação. Quase nad*a,
puderam, entretanto, salvar no
andar sup-rior, porque as cha.
mas já o tinham destruido.

No andar terrso, onde fun-
ciena o Bazar Amaricano e, ao
lado, a Sementeira e Casa An-
tunss Gragança, de sementes,
misturas e imagens de santos,
foram causados estragos pela
água utilizada para combater o
fogo.

DESCONHECIDAS
AS CAUSAS E PREJUÍZOS

O comissário L:vy, lotado no
8» Distrito Poliolal, cempareceu
ao local e procurou manter co-
munlcação com alguns dos pro-
prietários de lojas do lo andai-
e do térreo, a.ndo infrutífero
seus esforços. Solicitou, por isso;
a realização de uma perícia pa-ra constatar a origem do si.
nistro, calculando-se que
jam vultosos cs prejuízos.

se.

FORÇA FEDERAL
PARA 0 MARANHÃO
Reunido extraordinariamente,

sob a presidência do ministro
Rocha Lagoa, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral aprovou por una-
nimidade, o pedido do prtsiden.te do Tribunal Regional do Ma-
ranhão, de concessão de força
federal para garantia das elti-
ções suplejnentares. marcadas
pnra dia 26 do corrente, no mu-
nicíplo is Pedreiras, onde já te.
riam ocorrido alterações da or-
der» e ameaças do juiz eleitoral
daquela afosw.

BATIDA POLICIAL NA LAPA

Nm- prlmetrai horas da madrugada de ontem, a Lapa foi*cercada por dol» choques da Policia Militar que ali realizaramuma ^Uti , sendo feitas dezoito prisOes. Entre os conduzidosa polida por falta de documentos de identificação estavam várioselementos com péssimos antecedentes, os quais foram- recolhidosao xadres até segunda ordem. Na foto, soldados da PolidaMilitar interrogam um cidadão que perambulava por aqueleJogrado na hora da "batida".
* " '*¦'!f.¦''l,*.^ «"iiimuii mu Mwm

Desabou a parede sobre os operários
Ao cair da tarde de Ontem, bou arrastando na queda o ope-

numa obra existente, na ru»
Sete de Setembro, n" 84, próxl.
mo ao Clube de Engenharia,
quando se procedia a demolição
de uma parede a mesma desa-

rárl o Francisco Rodrigues
Pedrosa, brasileiro, 42 anos
casado, residente no Morro dç
Santo Antônio 676, ferindo
tambem.a Antônio Mateuis
da Silva, solteiro, brasi eiro 22
anos. residente no prédip e
Reginaldo Correia, brasileiro,
solteiro, residente no Morro dò
Canta Galo, 140 — Ipanema,

Socorridos no Hospital Souza
Aguiar, com contusões e escoi-
rrlaçfãts generalizadas, retira-
ram.se, Caso registrado no 7'
Distrito Policial. Com estuncl-
dente, aumenta o número de ope-
rarios da construção civil, ad-
dentados neste mês. .

AGRICULTOR
Oferece-se para admlnis-

trar sítio ou fazenda no Es-
tado do Rio. Os interessados
poderão telefonar, por favor,
para 29-5607, deixando re-
eado para Abelerdo Schciner.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.
^tietkiilaniiéia^^

-^r Plano de aumento

-fa Leite mais barato?

•jr A Lagoa ameaçada
Enfureceu-se o secretário da Viação ao saber que no gabinetedo prefeito um vereador confirmava as graves denúncias sobrea venda de licenças {não dizem nada das grandes empresas deônibus) para Jotações e micros. Esbravejou, gritou que nao precisada Câmara e só presta contas ao sr. Murilo de Uma. Guardeessa urma. secretário.

meiro artigo a descer um
pouco das nuvens. Acredi-
te quem quiser.

-Era reunião de untem no
Guanabara, os corice*?.iiohá-
rios de ônibus voltaram à
carga- Levaram os emprega-
dos, que pleiteiam justo au-
mento de salários, e passa-
ram a bola ao prefeito. Não
admitem pagar um .pouco-mais ao paseoal, tirando de
seus fabulosos lucros. O lei-
tor já morou: querem majo-
rar as passagens. O secreta-
rio da Viaç3o e o diretor do
Departamento de Concessões
logo sugeriram que uma co-
missão estudasse o assun-
to... Quer que lhe conte a
história da cabra preta?

Acha o ministro Meneghet-

ti que o novo entreposto de
leite em Triagem começa-
rá a funcionar dentro de
seis meses. Então, com má-
quinas para o engarrafa-
mento automático de mais
300 mil litros, permitirá à C

CPL vender mais, com maior
margem de lucro e uma re-
baixa do preço. Seria a pri-

Vem agora o sr. Maurício
Joppert, presidente do Clu-
be de Engenharia, e concor-
da com o que foi dito e re-
dito por ocasião dos desaba-
mentos em série: a falta de
cálculos, irregularidade nas
dimensões, etc., como resul-
tado da ausência 1e fiscali-
zaçâo municipal. Outro do-
oartamento marretado.

B o issunto de untem nesse setor: pretendem construir prédiosna Lagoa com aumento de gabarito. Para liquidar o pouco quenos resta de paisagem, condenando a beleza natural da cidade «um emparedamento criminoso. O presidente da Sociedade Amigctda Lagoa botou a bica no mundo. Não tenha pena dos pulmfitt.sr. Odorico Pimentel. Vamos defender com unhas e. dentes o»
pequenos retalhos que nos recordam um panorama afogado p-J*ganância imobiliária.

PEDRO VELHO


